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O ANIFESTO OE AGOSTO
E AS LUTAS QUE
SE AVIZINHAM
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MELHOREMOS NOSSAS
UGAÇÕES COM AS MASSAS

VOZ OPEMMA
<&* (^^c^mCu^Cb^jC^^^e,^
FA7 7 ÁNÍK que • CoB>ilé Nsdoasl ási fu. _. nnvj noMO PârlMo „ dirigill ^
povo brasileiro pars dizer-lhe: *__" a guerra
eme aos bate às poria, e ssseses s rida dc
nossos filhos e o futuro ds Bacio».

Estas pslsvrss do Manifesto de 1.» dc
Asssto dc 1950 tslvcs nio fosseis entio com.
proendidss por uma bos psrte do povo brasi-
Wro, nss sgors, qusndo sesbs de deixsr aos-
sa terra o provoesdor ds guerra Acheson,
quando o governo de Varras acelera no Con*
sresso s ratificação do criminoso cAeôrdo Ml-
¦tar» com os Estsdos Unidos, sprcsss s cn-
trega ds petróleo brasileiro i Standard Oil,
s Intensifles o terror policial contra o ps-triotss que lulim pela pss s pels soberanis
nacional, qusndo sté oficiai* superiores dss
Arcas armadas sio torturados aos quartéis c
dsscnss de patriotas, inclusive mulheres, si»
lançados aos cárceres porque lutsm pels pss
ou em defesa do petróleo, squelss palavras
ganham ss grandes msssss, tradusem seus
sentimentos de indignação c de ódio sos opres*
seres smeriesnos e sos seus isesios brasHei-
teu, esmeram s transformsr-se ns forra imen-
ss qus há-de impor s vontsde do povo e der-
ratar s polfties dc trairão nadousl, de colo-
nisseio total do Brasil, dc fome c reação do
tsverno dc Vargas.

O Manifesto de Agoato c «sés res msis
s bsndcirs sm torno ds qusl sc agrupara es
verdadeiros patriotss, ss homens e mulheres
honestes que almejam s pss e estio dispostos
a todos os sacrifícios psra libertar o Bra .il
do jura imperialista. E assim é, porque o Ma-
nifesto dc Agosto deu ao povo com a maior
elaresa o earáter de clssse dos governos de
Dutra e de Getúlio, mostrou com precisio ss
objetivos e fins de sus política e desmascarou
seu papel de agentes do imperialismo ame*
tirano so qusl entregsm o psis e vendem •
sangue e ss ridas de nossa juventude E ss-
sim é, porque o Msnifesto dé Agosto mostrou
ao povo qusl a solueio de seus problemas a
Indicou-lhe com clareia o csmiaho ds unida-
de para s luta vitoriosa pels pss, pels derro-
bsds do governo de latifundiários e grandes
capitalistas ser virais do imperialismo e sua
mibstttuiçío por um governo democrático po-
pular que confisque ss empresas smeriesnss,
que mtregue a terra sos camponeses, que !.*•
forte nossa pátria dos invasores smeriesnos,
que assegure s liberdade e bem-estar pars s
povo.

Grandes lutas se avizinham para o nosso
poro. Porque, se, de um lado, o governo ds
Vargas esds ves se compromete msis com

seus patrões imperialistas, se nio poupa
forcas psra srrsstsr o Brasil à guerrs, paradescarrcgsr nss costss dos trabalhador** at
conseqüências dc sua política nefasta de pre-
paração para a guerra, de outro lado, torna-
se esds res msis evidente que o povo nio esti
disposto s sc deixsr mstsr de fome, nem scel-
tsrá dc forms slgums que oe traidores o rc-
duxsm s esrne de esnhio pars ss guerras dos
milisrdários smeriesnos ns Coreis ou em qusl-
quer outra parte do mundo- Quatro milhões s
meio de assinaturas s fsvor do Pscto de Pss
entre as cinco grandes potênciss fslsm bem
sito ds vontade de pss de nosso povo. forca
crescente que tem obrigado o sr. Vargas a
manobrar, que o impediu sté sgora dc man-
dsr soldados brasileiros psra a Coréia, que •
obriga enfim a desmascarar-se esds res mats.

Sio grandes lutas que sc svisinhsm, poi*
tanto. E isto coloca diante de nós comunistas,
noras e enormes responsabilidade*. Msis dn
que nunes precisamos estreitar aos_.ss liga-
cies com ss msssss _ melhorsr rapidamente
nosso trsbalho político, ideológico e orgsni-
¦ativo entre ss massss. Certamente, é ests
nms lei essencial do trabslho dos comunistss
em qualquer época, como nos ensinam Lênin
e Staiin, mss na situação que atravessamos
assume importância decisiva. Trata-se de
salvar o Brasil ds ruins que • ameaça, dc
impedir sus colonização total, dc salvar nossa
juventude da matança de uma guerra impe-
rialista, mas por maiores que sejsm as forças
de nosso povo, por maiores que sejsm seu en-
tusiasmo, sus eombstividsde c seu espírito dc
sacrifício, s ritoris nessa luta gigsntesea

ss ttreestf-t -mpedslist*. • seus Ia*
caio* do governo de Vsrgss só será alcança-
ds se i frente 4o poro estiver s clssse operá*
ris dirigids pelo* comunistss. As msssss dc*
sesperadss sio espetes de grsndes feitos,
mss sem ums direção consciente estio fada-
da* i derrota c ao massacre.

Além disto, nio sc pode orientar as mss*
sa*, dsr-lhes confiança cm sus* próprias fôr-
ças, educá-las politicamente, impulsioná-la* a
luta e encaminhá-las pelo justo caminho, ca-
pas de ssscgurtr t vitóris. senio através da
estreite Hgsçio que com eles msntenhs efe*
tivsmente s Partido Comunista, vsngusrds
consciente és desse operária, dirigente or-
ganissdo ds todo o povo. A experiência do
proletsrisdo internacional, como s noas* pró-
pris experiência, demonstra que qusndo o*
comunistss estio ligedos is msssss, qusndo
conhecem de verdade seus sentimentos c suss
SHplrsçóes s sio cspsses por isso dc traduxir
seus interesse* e levsntsr suss reivindiesções,
de serem os ports-voses msis avançado* dos
protestos e ds indignação de todos que que-
rem se livrar dc ums exploração brutal c eres-
eente, que nio sceitsm conformsdos s fome
nos próprios Isres, nem ums vids dc misériss
e sofrimentos, qusndo isso se ds, sr lutas
avançam, ss msssss através ds própria expe-
riéncis sdquirem maior consdêneis. orgsni-
ssm melhor suss forcas e alcançam vitóriss
esds ves mais importantes. Só em estreits
ligação eom ss msssss pode o nosso trabslho
avançar

Nio por scase, todos os inimigos do povo
dirigem sempre seus golpes principais contra
o nosso Partido. O inimigo sabe que para fan*
por sua dominação o essencial é privar a
clssse operária e as grsndes massas popula*
res da direção política doe comunistas e, daí.
ss esforços que fsx psra destruir o Partido
su, como nio o consegue, nora Isolá-lo dss
grsndes msssss.
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COM AS MÃOS NOS COFRES DO BANCO DO BRASH

UEIA NA 4a, PAOCNA

<r Conferidos os prêmios
nacionais da pas

ú Centenas de partidádios
da pas na reunião de
Porto Alegre
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A RONDA
DA FOME
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a se.
ptfiiitm*. da COT AP, ninis
áa una ruilhào _k$ norscvti
Mt riic-miraiu-s* am um
ám tk- morrer dc fonu*, case
o (-'«iví-rit»! náo «rtifi_i;.'H tm-
viar para as tcniòe* ua ..«-.-a
quantidade* *ufl«*b*nt<*_ de
alimentos,

Ap*--...i dc parecer •i.i,;wo
o tr* Cabello sc a|)ri*__*iitai
na realidade, como o maior
otim.-.ta. PCMNlUt nao 0 ao
um nulháo de iiurueaiini*!,
mas vários milhões de bra-
sileiros, em todas ss regiões
do pais, que se encontrara
batido., pels fome. K uin-
da msis. Milhares de canv
poneses ji estio morrendo
ás fome no Nordeste, tp_.
sar de toda a demagogia go»
vernamental sôbre «assi*-
téncis aos flagelados>.

Nio é «por aca_o que, oo-
mo voltou a noticiar a im»
prenaa, centenas e centt-
oa_ de flagelados invadem
ddades, casas comerciais,
fazendas e mercados cm
busca dc alimentos, k.' quo
tstio morrendo de fome *
já nfio se deixam matar
sem luta.

£' claro que o governo d.
Getúlio e sua COFAP nâo
resolvem, mas agravam
profundamente esta snua-
Cio. Como já tem sido no-
ticiado, os gêneros que cn-
viam ao Nordeste em eso-
corro ao flagelado* são, na
realidade, mono polizados
pelas próprias autoridadee
e pelos grandes negociantes
que se lançam à mais' cri
minosa especulaçio.

Mas. nio é esta a quês-
tAo.

__m conseqüência da po-
litica de guerra e submis-
sio aos interesses do impe-
rialismo americano, realiza*
da pelo governo de Vargas,
vai caindo continuamente a
produção de gêneros e arti*
gos essenciais, enquanto
aumenta a extração e ex*
portação de minérios estra-
tégicos psra as indústrias
bélicas dos Estados Unidos.
A próxima safra de arroz,
feijão e mandioca, *x»r
exemplo, 9erá muito menor
que a do ano passado. Se-
gundo os cálculos da revis»
ta «Conjuntura Econômica*,
a safra do arroz cairá em
mais de 30 por cento, a do
feijão em 18 por cento e a
da mandioca em cerca dt
40 por cento. Hà completa
escassez de trigo. Em con-
traposiçio a exportação dt
minério de ferro para os Es-•
tados Unidos aumentou dt
890 mil toneladas, em 1950,
para 1 milhão e 320 mil em
1961, devendo subir mais
ainda este ano.

Tudo isto significa que
não haverá gêneros sufici-
entes para o abastecimen-
to normal da população t
muito menos para envia*
los aos flagelados nordesti-
nos. Tudo isto significa»
mais carestia, mais fome a
miséria para o povo. Eis o
que representa a política dt
guerra realizada pelo quis*
ling Getúlio Vargas, sob as
ordens dos patrões americt*
aos.

^sÊmW^^^T^m ___***•*. ^^

ANO IV* Rio de Janeiro, a de Agosto de 1952 * N.° 168
___^^^^^_______________________1_„__. .ji ii i in. ia--_*m_-__iii ii mi—i r—~-~••--~~--~,*'~*n"""M"M^"^""' ' '" "._________________________„___, i 

^i—i-i. ij.i , ,, -———--——{-——-—-~--^~m—^—-——.—-- W|| in 11 mu nsmii ian i sm



VOlfftCA
MUNDIAL

COMKNTÀRIO

s Panes flmerxanos de Agressão na Ásia
I

, .* a BVAN-tulI uma onda d*» protflfltãfl, no Japáo %m< wB*

VftlIFJI Mil L *** P*.~« *iau*ia. • dwtam-5**» !••.>• - lU' '^Vi-JÍ.

I lUlTl IU 1 fitii» vaabitla. d* qua a dntmart* Pt**. N**!*-»» • - P*™-bj i -iu* —aar «*pMl 
tt*. iu*vo fe*<*«*nto lapa"****».

Aar>í»i. Mtda |-rtmem v*-t dt-|*oi* d* ru-rra, um en**r* **•

Eatatte jt-poi** rt-rt-rfwMa, pubUeanienU, a remttitnnwu.ao ao

Micntlo. r*»np«>niMtvf» p«r utm. série dr asir****** eontra ca potef

ancomjanirnla que a*tôo *nrontr*ndo oa mlUtariata* nl|*am-

et* par» falar, eom «rmc «iria et 'a wi m»»or, da renaa-

dmrnto d<> *Mpafivo exército janonée. .___._*, _, -_.,«
Pe» hA muito foi tknur.ciado peta UniRc Btwrtetira • paia

Stnpreiva deim-craliea no mundo Inteiro a tronai* rrnação •*

Japão aob a dirccAo doa impcrieiliataa norte*nm**rleanoa. an

nova baa** ô> agunafio contra o* povoa aalAtieoa. Oa cambai*

rt.» Impflrlaliflmo ianque, náo *om«M*te tntal-tram m t-mio ia

taior*.*** bnaes d» operaçOO* para a* «tm* tropaa. que ali per-
-manerem *el* anos apo* o tira da mierra. romo tnmbem n.\*

po.q**ram «afon:.-» para reenfuer a «érrito nl*>onlco eom*

fona aprenaiva contra ca povos da A*ia. Aaaim é que. oeaaa

a aua constituição, a chamada Policia Nacional do Japio to*

mou logo o cavn*er dc verdadeira trona r*t*ular. rt-rebontlo

trí».nnmcnto de campo do exército americano com todoa oa U-

pos de armamentos. Inclusive armaa peandn*. A Policia Na-

cional tol organizada com um arcnhmiço completo de um zrnn-

de exército de combate * apotnechada eom oa mais diverso*

tipos de arma-, de gui-i-ra, Inclusive artilharia pesmia e tanque*

Oa crimlnoson de guerra Janoneses. que foram Inrtult *rtoa,

tm sua esmngPd-.ra mni^rin. pelo cemnndo norte-americano «o

Japào estáo **tido aproveltAdo*. cada ve* mal* ostensiva-

artr. t ca
**.,***»•» • •-•*•-*•*»•*• •• **•*¦

a»«j . • .••»¦*»»"¦ **..¦«¦*«-••'•

•u. » *» i»f.-r..t-. » «Ia •rt «ta
•»»..-.• *.tiii*». Ho —*» aa
1 ¦• < *>•*«*».m.i r*.i fl.'-*** ** •**

a*> m **D *p*iâif*s • *••*• Cl*»*
*.»..» p-.r-.li.--an* «a lia*ial*'*a
*. »u .......... wwu-** U «il **t»**-
•afina. *<* *»•»• • •*»*• *•• *•***
•»..¦« •Arte*.». A CaMatala Haf
*aãa*al ia r*a***«c** u*r»4 •*•
tr«l.r»lh. aU-l|-<H tt *** •ct.*.l*iri"»

«o »...»»r*ruar* tu «rim **• líH»-»*
i .....' u|.i »'»» in»ulniwa a*
**otért-H* t»' •«»* •**•*"**•** tas-
«dada. a

r^LANUIA

A a*iit*****a"U a****»*» ata He»*
rti.-í *lrrrcr» SM* *"-**J***pçà* *M
»»»<» <1»»« «llrlrt» *J4f» pi.l»«U**-
Mra *•* KV J«f."* Uhini>ic-a.
1^4 * 4Ur~.rH.»* •» .'»...* » tt*»

yvrúacu*» ü*** Jmíwb «*»*-»• •»*"*•
o «i.i..»ii»4».-» uua pata*, ua
atlrtaa á* UaUa* S*»*t*;t-*»* • e«*a
»..i.. . Ür I* —mm. »» Jui'U»«r
*:-»•> «» »«>-» *• a»" an»**»**»
*»'..j>» «i** paa. Na centae<*a*i
fn tl d* p-»nl-*. ¦ *•*•»"* ac»© *•
*L!|l*».S «ol--t<»u-f»» *•*» »tl**aái*a
fe*-:»- na* OlIaaptatUa.

-MANCA

A prap«**lt© **»» -ST i**»*
•lLmpicoa ticr**-* • -Uiri© «*«¦»-
ae-vatktr üe **«*»¦ «t**s M©nu«*»i
•o* .»*p»*»rt»-.u*t aariétl—i •»«• »*»-
*-utr.».u a*> aUvrraario *1«* tol*.
tn. j-uiali fiita o»» OlimpiaCa».
Oi riaaoa tora nia IleUiuki ni©
«nnirni» p**» «««atrar aua* qoa-
M»***"-~-< *»-.*"»rtlva», maa taa-fcaaa
• ae© «-aptrlU *-©p©ití*-©©.

APaVfftAJulA

V*rü»deira t©m---»*t»©* •• P*"©-
ar»'»-*, provocaram ©a ilcclar»-
tòi» üo cuibalxaúor »u»trali©-»©
«ii \V*. liucton, 2k*nücr, de qu*
a Auatralia • » N«« íV-Uadi»
«oatribulriam com um n-ii.i-©
** horaerii par» » *lrr--»a lisa
K.tadoa IJnid©B. Prcaai©©a.-aaa
pelo ücaconu---**»*»**-*'.' .- . —f
t priinelr*-ii-ini*tr* auatr»!*»**©
kteu*iea e * miuistro do Bxteriof
Kicl.ard Caaey. m»niti"íUr»m aua
*e*apro*/aiã* *a dcclaracõoa d©
Ecúcr, leitae à* fosperaa da»
tonferêBc!» rucrrelr» qn- •***¦**•

¦a» Hoaolaln oê ministro»» d©
txte-.ijr da A-Ktrál.a, N©***a Ia»
l»>idU • K»t*d** U-tid©©.

CHINA

O vi**©-©*liilatr© ** Mxi***** m*
«epúblic© FopHl»r d*. Chln»
pn,í.-sU>u jun*,o »o govérn* l»ri-
Mnle© *ontr» a captar» de «viõca
aiu-eses que a© encontravam eaa
Bo.iiíKí.air. Declara • proiest©
fa* • f-ovérn* ehinc* eaper» qa©
•uio voltem » repetir-se ateut»-
¦<>¦ --«aa© ****• * *aha*»aiM *a>
China.

BOBCTCGA

AdoU«nd* rliv*-*a©B) ***•©!¦(****

*m sentrid* d© qu© » juventuda
A* tr-xi© • mundo participe «m*-

piamente d© próximo Cougrea-
fM doa Povoa em Defesa d» Paa,
reu liu-se em Oslo o Comitê Ex©-
¦jntlv© d» Feder»ç&© Mandial
Demoerátie» •*• tm*e*t%*Om.

H4DIA

Circulo* ©*j©»*-Bt****a *• ->¦**»
Vêeia ©om ereacente »pree»aa© •
MterferéncU d©a imperiaüeUa
te-aques noa n«srócio* intemoa
4» Indi». Deatavca>d©a **©.rl»men-

tons m»nii-*«t*aj«m * i**»pr©*»aa
A© N»v» Deliu au» opii.»..o ue

«ue oa Estado* Cnidoa q**erem
wduair a índia à c©»*Bc»© *•

pai* Utmmmmml m* m*Omn*S
primara.

feias*
-aiia-uw a© ia-©©!»*»© *• «•«*¦

«a*, ©imento, adubo», -raáqninaa

¦ (fêneroB »UmentícioB esti©
«end© transportado» peio canal
Volga-Don. Oa navios trafegam
•rtgorosan-ent© *** ***é*i** a**-»
tal»©**»©***©».

wt-nta, ao* Avmoi eofPOI mWtttrai J* oraanttadu* no p»la
Ti«ij««* n»|*énir*ta encontraiu**** em luu na O.réla, laoMpO»-

ia* a unidade» Borl«**ameneanAi» • ftlipiiiftA H4 taiubem «*»n*

ItafHrtai do antijro ex*ir*to mj-oni**. caemervod* eíenát o tmt

ém t*ueir* peloa tmj-críalistaa an^t«>-amt*rica«»a, f-pera******* aa

Birtntnia a **a-tari-*n*d***a »• Indo-China.

Ea*e* fato* denunelitm el»r*m««ie oa et>)etlvo* é© trapa*

Haltano americano eom a rearmamento do Japão o de tar a

nfto um exército amâtlco par* lançar *»mo tropa eirlemiU eun

tra o* povo* tta A*u em luta por *ua libertarão naeiotv»! •

para a a ir.-* nao f«*ral, qu* fjreparam, «ontra a R*i*obll«a ro-

pular da Clilna.
Não 4 por ae*aa, ^atamenU, qo* • Mt*-r» Toahida anua*

ela publicamente o próximo mirpl-nento do airr-w-tvo exercito

Jn-K*r»*a, no momento em qt*e o c*niha| Aehf-aon ate raune eo:n

oa t-epresentantea dca foveme** faariata* da Auatráb* • a*

Nova Zelftndta ?«ra tratar de medidaa «Abre • apliencAo do

ch*m*do «Pacto de BeRtirança do Pacifico» R qu* uma e

outra eols» eatilo entrelaendna e conatituei-t p**e,aa do m.smo

rnecailftmo de n"tcsfiAo e co'ontali*mo qu* o tmp«riall«mo lan-

t-foe -tretende levantar na Alia.

Ma* o* povo* aaintlcoa, que por vária* veaee aofreram a

•jrressno do Jnpfko rníUtaritta e o próprio povo Japone*. que
0>seja a pax e aua Indcpend-mela naclcnal, apreaentam uma

epoMcno cada vex mala enénrlca ao* planoa lnfamea do* In-

wndiArioe de (ruerra norte-;*ntcricano*. Uma prova diaao *»o
as última* dcmonatraçéca antl-lmperialtstaa no Japfto e a var*

de prote-tos que, <*m toda parte, oeacneadeou a inaolent* da-
claraçAo dc Tostdda.

AV&ukckfi^tâ?
A "DEFESA- i

OCIDENTAL
A 

palavra «defesa» cobre
todos os pi .i nos de

affress&o do Imperialismo
norte-americano. Seus tra-
tados de guerra, como o
«Tratado do Rio de Janeiro.,
o «Pacto do Atlíinticoi. o
«Pacto de Segurança do Pa-
cificos». os «Acordos dc As-
aisténcia Militar» — tudo sa
mascara com o nome de
tratados «defensivos». A
eorrida armamento'a é,
tambem, apresentada como
«produção pa*"* * defesa»
e a própria agressão arma-
da na Coréia é feita sob a
máscara cínica de... «de-
lesa da Coréia!»

Mas nem sempre oa hn-
perialistas amencanos con-
aeguem esconder o oue fca
atrás dessa máscara «de-
fensista». Mnitas vezes fa-
Iam claro. Ê o caso, por
exemplo, da «Associação
Nacional de Indústrias dos
Estados Unidos», que acaba
de apresentar um plano ao
governo norte-americano
para «reforçar a defesa do
Homisfério Ocidental».

Para «defender» os pai-
ees latino-americanos os
monopolistas norte-ameri-
canos exigem: 1) que os
capitais norte-americano*

, gozem dos mesmos direitos
que os capitais nacional*
nos países da América La-
tina; 2) que sejam adotada*
todas as medidas possíveis
para favorecer a inversão
de capitais privados norte-
americanos em nossos pai-
aes; 3) que oa impostos co-

brado* aobre esse* capital*
sejam reduzidos; 4) que oa
emprés imos governamen*
tai> sejam limitados, única-
mente, às iniciativas que
possam produzir materiaia
estratégicos para os Estadoa
Unidos.

Trata-se noutras pala-
?ras, òa suspensão de qur.l-
quer restrição àa operaçõee
dos trustes *e monopo o3
norte-americanos noa paísee
da América La ina. Traia-
se da entrega de tôdas aa
nossas riquezas naturaia
aos multimilionários de
Wall Street e da criação da
novas franquias pnra que
prossigam no saque aos
frutos do trabalho de nos-
ao* povoa.

Eis os «planos de defesa»
do Imperialismo: * acen-
tuação da colonização do*
povos e a guerra contra oa
povos que não querem vi-
ver sob o jugo escravizado»
de Wall Street.

O "mistério- da
Indústria alemã

O sr. Rlchard Lewinsolin,
numa de suas correspon-
denciaa da Europa para a
Jornal «Ultima Hora», es-
creve: «Ouve-se muitas ve-
zes, hoje em dia (na Ale*
manha Ocidental) a per-
gunta «a quem pertencera
tal ou qual empresa?» e ra-
ramente alguém, mesmo oa
melhores peritos, sabem
dar uma resposta. A eco-
nomia alem* parece ter-se
tornado uma coisa... sem
proprietários determinados».

E o ar. Lewinr=chn, qua

passa por um eompetenta
técnico da burguesia cm
assuntos econômicos, acha
que ae enconira diante de
uma série de mistérios».
O poderoso truste I. G.
Farben «já é novamente a
maior empresa química do
continente europeu e uma
das maiores do mundo».
Os conhecidos trustes do
Ruhr, que armaram a Ale*
manha para dua* guerras
mundiair., retornam à iua
antiga posição. Mas, quem
aão os sea* donos atuais?

Mas só existe «mistério»
para quem, deliberadamen-
te, náo quer ver coisa algu-
ma. A indústria de guerra
alemã, que fe levan a na
Alemanha Ocidental, prós-
se^ue em máos de seu* an-
tigo* donos em alianra c m
os tru-rtes norte-americanos.
Krupp volta à posse de sua
indústria de carváo « aço,
mas Já de sociedade c~m
a United Statea Steel. Os
magnatas da I. G. Farben
•reaoarecem, porém com li-
gaçôes mais intensas ainda
com a S'andard OU*» e o
f-rupo Dupont de Nemours.

Como os trabalhadores •
as massas populares da
Alemanha náo admitem o
retorno do* senhores doa
trustes e os imperiali^as
americanos não julgam su-
ficientemente «político» a-
presentar publicamente sua
dominação sobre as indús*
trias da Alemanha Ociden-
tal. ficam énvolo em «mis-
tério» os nomes de seus
atuais proprietários. Mas é
um «mistério» que confim*
de, apenas, os que desejara
aer confundidos...

PROMOÇÃO PELO
ESCÂNDALO

C-H-al*© -*r»»•*.«.*.*¦« eata* m***-
u* * g*-©en*l d© I.s.rrelt* — © •
anaia alt© post© militar, rm
t.mpo d© pa* — • ar. Aagel©
BJendr© d© Moral*.

Meadea d© Moraia •*©*•*-!, *©r-
*»r-r»*-.tr, o* rrqolaitna par» aer
•ra du* alta* f**»-*r»i* d© G**ta-
Uo. Odeia • pov* » é ia acra*
aaii©* d© a©ti romonlira». T©pa
«|ii»lr-urr nr*-»rl* •*¦• b*nef.rl»
•a UtUandlirloa • crandea ea-

pi-t.li.Ui • lhe d* ama p-rc-©-
tare*». T-r© aido, sempre, bas»-
-rrira firl de quanto general
Americano %rra*rte au-a botas em
©o-t-ia terra, d»nd© aa ordena.

BI»* ai* *i* êase© ©a aierltoa
principal» par» » promotio d»

cor». Meade© A© M©ral© está
•end© prem.ad© p©r a© »rk»r
'B\*lvlil* •• c*eftnd»l© «panf*-
má» d© lUne© d© BraaU. O ta-
•juérlt* ali r«alix»d* mi»»tr*»
«ue por, melo* eacnaoa, a fortui»
S© Mendea d© Moraia, em qua-
tro mo© que p©»*©« «nn© Pr*>
feita 4© IMetrlt© Federal, *m-
¦tento© em vário* bllhõe* rt© «ra -
»elro*. A r«-rel»<*&© d©a dadM
*• Inquérito, q«© Vare»© pr©-
«aroa abafar, de*© ter a-rsatad©

general, ©peattr d» eerteca d©
bnpnnldnd© par» ©a rataa Beata
-regii-M d© ¦egoclataa. CetaU©,
entio, ©onaola-© *©m a praiao-
•A©. De*agr»T© • »r*ral© a*M

que aabeni meter • mio, ©em

•sjbí***
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tTLg. S |- VOZ OPEfiaiBIA — BÀ«a $449631

Ml OPEEáMA
Diretor Reapoaaável

JOÃO BATISTA Dl
LIMA E SILVA

MATRIZ: Avenida Ri*
Branco. 257 IV.» andar

aala 1712
SUCURSAIS

S PAULO - Ru* do*
Eatudantes. 84-aala 29;
P. ALEGRE — Rua Ria-
chuelo 889 — Baixo*;
RECIFE - Ru» da Pai-
ma. 285-aal* 205 - Edi*
fício Sael; SALVADOR

Rua Saldanha da Ga*
mi; W-térreo; FORTA
LEZA — Rua Barão do
Rie Branco, 1248. aala 22

AS.SIN ATURAS
Anual ... .. Cr$,60,W
Semestr* .... Çr$.30.00
Trimestral ... Cr$ 15.00
N.* Avulso .. €t;í 1.00
N.» atrasado . Çr$ 1.00
Este Semanário è reita-
presao em S. PAULO -
REC.FE - P. ALEGRE

FORTALEZA - SAL*
VADOR • BELÉM.

A à-reva ém 8 anti traba*
IKadorea tia Companhia
Ctt..t*na úe t-.UMriciti-iiit, n i.
me aob o qual opera no palao .fubte «Americano Forc-i
l*ower», «titã tendo f8pei>euflAo üOhre numcitMa*. nu»
tra* intluatrta*. O número
tle »•;•*. uhís parallaadob . ia
eonaequéncia da greve .*„--,
tiao.4ii.au tu**, em eietrictai
umi aoba a mm* de • ¦» * -iu

— Reivindicando melho»
rc. Miiriot, U.clíiraiaia -»?
em prevê em todo o paia a
funcionàrloa da «Caja Na»«
cional dc Ahorro&» (Caixa
Econômica). A greve terjf

duração indeterminada,
LUUUMA1A
Comuiuam aa luta* *a

povo colombiano peiu vo*ia
uos aoldatios enviados para
a Coréia. Num enoque -...a
iòi».as de oposição ao ,:•**
vt-iiu, lorum aprisionauoi
pela policia nunu:.. a
campone-ea, em Vereda au
mar, cujoa corpos íorara
posteriormente encontrauoa
queimad-**. Todos os li di»
cios mu* de que os campo-
nese* foram queimada» .*-
vo*. {

— Anunciam o* dois jor-
naia liberai* de Bogotá «U
Tiemp-» e «t.1 Espectactor*)
qu* o novo regulamente ra
cc*iâura constiiu. uma j-—-
menda ameaça para *- ia
sobreviví-ncia. Acresceu'. t«
ram que foi feita uma • ¦>-
munlcáçHo ao chefe da
censura, Hernando de Ve-
lasco A Iva rei de que *
m:ncionado* jornais teiao
que interromper sua cit.u-
laçüo se todo o material .**»
publicar tivar «Ia aar u~u«.
aurado.

PEHI
Um nova gaMaet** foi f-jf©

macio no le.u cm cu.ise»
quência da renúncia do an«
terior. no último dia 3. O
ministro da Guerra, general
Zenon Noriega. foi encarre-n
gado de formar a atuai gée
bine te.

CAMADA'
Falando na i»Knfr*ia té

Comitê da Cruz Vermclh^i
o representante soviética!
general Wikolas Slavin üh*
clarou que o ehamado Cd»
mitê Internacional não é
nem internacional — J*i
que é exclusivamente cons»
tituido dc sulcos — nem
imparcial, como o atesta *
atitude doa Estadoa Uniaoi
ao empregá-lo cemo joguf1*
te para sua política. A JRS3
a outros paises ae recusa-
ram a aceitar alguma-.* nici->
dificaçõea introduzida.- nos
Estatutoa da Cruz Verniz

lha, nem se consideramj
obrigados a acatá-laa.

ESTADOS UNIDOS
A destruição causada pe*-!

Ias secas — a maior da Ms*
tória doa Estado* Unidos -**
nos Estados do aul, de ccm
lheitas a campos de pasio,,
está ocasionando prejuiz'*1
orçadoa em 500 «ülhôeii dtj
dolarea

AKUr.NTIUA
Aoa 90 anos de Made, t**\

leceu a pintora argentina;
Eugenia B. Saimiento, /

BOUVIA
Falando numa ™antf^

iaç&o realizada era La 3"
por cerca de 20 mil indioj
b:livianos, o presidente ^a*
Estensoro p r o m eteu-m»
que será assegurado s^U «^
reito à propriedade da terr*.
que os proprietários taet**
obrigados a pagar saiari ©
ao* indio» camponeses¦
ainda que o governo fcfflJJ

- cera equipamento *g^"

1 M ataaalldadai w**»***1*®



LEVANTA-SE O POVO GAÚCHO
CONTRA A CA RÉSTIA DA VIDA

Vlçjoroaaa man.faaieçóaa populares contra o aumanto do praç© da
cama • i política de guarra s d» forno seguida por Getúlio — To-
osmóã a Praf altura da Sar.ía Maria — Grava geral na cidadã fat

rovlárla — O povo naa ruas. em Porlo Alegra
(.rendas wsalfs-ta^s r*tb> «m curto no Ri.» Grande dsfl., contra • aumento do p-^u ds ram*. impo#U» |m*íwi grande*r-«rnd*4iros, eatre <» mtab a* encontram oi membros da fam(.Um d* Ostulio • peU*» frlgorifleoi. A luta do povo * ... * Con-tra * coreetís m a tome, o governo d« Varfji^ c fWnel!<?« res-pond» com o t*rror polM.il, tttírnnde aau» Mcrtulns nua tunas-ontr* o peita t efetuando vArias prínAos d* popul.rea

RUMADA A PRKKI.ITURA
DK SAi-íTA MAIUA
Mas o povo rr .j».!).í,* ,- ,n,

sus or§a*U*MeM a maior
combsUvidade. a política os
fome desta governo ds guer-
ra e tralçto nacional. Na ei-dada ferroviária d« Santa
Maria, a nu»-*-* r> -ii.¦-. In-
(dignada oom a prtalo do vo-
reador Jorge Moaiesy, am
dos lideres ds luts > "ft s
careutia na cidade, cercou e
edifício da Prefeitura, ••, i-
tsndo preso ali, como refém,
o secretario da municlpallda-
do Diante da firmeza d «s
trabalhadoras s do povo, fo-
ram logo soltos o vereador
Montosjr e outros populares.

Era seguida, teve lugar na
tldada um grande comido,
com a participação de 0 000
possoss. Os ferroviários pa-
rolharam o tráfego d» t*vns,
arrancando os trilhos a dor-
tnontss ds via férrea.

Informa-se que. em conse-
«juencla da amplitude da luta

era Haata Maria, o preço da
carne arata di nor rsbatxa*
do de 10 cruaetro» para s.BO
A8 KANIF»aTAÇOBa

EM PORTO A1.EORR
Era Porto Alegre, m mt*

n*r«. i !.-.*• -^ .*••¦•..*.,.,. f,m
ascanção. Apowir de tirem
sido Jogadnn na» rua* todasas forças de reprsa*»»© poli-clsl do govemo, o povo rea-
llrou as demonitrnr-V»* mie
tinham sido programadae
pela Unlao Betadital pelaPas s contra a Careatia.
Efetuou-se uma grande con-
centrnç&o populnr am frente
à Câmara Municipal o a se-
gulr a massa, rompendo o
certo policial, foi em pas-acata até a Secretaria do In-
terior, protestando contra o
aumento do preço da carne
e exigindo a libertação ime-
dieta de vários populares
presoa. A Imprense do Rio
Informa que houve choques
em diversos locais da cidade

entre populares a oe »•**•
guias da Oetulio a tontcUe*
CONTRA A POLÍTICA

DE OUERRA
Aa roanlfestaçóe* contra a

carestia cobrem atualmente
quase todas aa cidades do
Ratado, onde e povo ganham ruas a *l.*m< tn .ir.\ sua de-
ciaio d» rkn •*• deixar esfo*
ratar aem lutas. Nas de-
monitraçôea contra s cares-
tia da vida começara a nur-
gir. Umbem, protestos con*
tra a política ile guerra de
Getuüo e contra oa trustei
ImneHslIfttM, como os írigo-
ri fios, que ato as causas
mais Imediatas e dlreUs do
aumento escorchante de to*
dos o« preços. Nas manlfea-
taçóe* diversos populare6 ja
exigem a redução dai des-
p-*;.i*. militares e protantara
contra a assinatura do inf a-
me acordo de assistência ral*
litar.

O p ••*-.) gaúcho esti dando
um grande exemplo a todo
o povo brasileiro, mostrando
que as massaa, unidas é or*

j gnnizadns. podem quebrar o' cerco da fome c derrotar a
politica de guerra e trai-
ção nacional do governo de
Getúlio.

"f

Solidariedade a Obdulio Barthe

Em frente à Embaixada do Paraguai, nesta Capital, patriotas abriram esta inscrição reclaman-
do a liberdade do querido filho do povo irmão. A prisão de Barthe é um duplo atentado aos 'di-

reitos humanos: a polícia dc Assunção nega-se a restituir-lhe a liberdade, apesar das ordens em
Contrário da jais Barreiro Vclasquei. Contra esta violência se ergue s consciência democrática

 da América.. ¦ ¦
.---•-¦-•---------¦'•---•----•--«^

Temem&ioza
O GOVERNO

CtaSYittitdO polo » ''.« r .u -ir \ •;._; .» [•.!*. '..*.< t t-¦'-.'¦ ibtt-
daa em aeam uiÂ», enbanea «t* ><*¦<* para iRím i>»'iü*
queiru hw.*A% l*aut h. >i.. *.. i

Í;U«I>. é O J** '•>.>!: .|.'r|. *

li< ynnuti foi um do» c >v**íi..j tta Franca, uta doa traidores
que sbrirara o caminho k invav&o slemá e ao governo rolabora*
rloniata de Vfchy. '.•.)•!•!.. peta burtuenls ImoeHatí^ta h i»-
aieJUi it> prlmeíro-miniMro durante s guern» dirlfia a polUiea
trnm-t-¦ , <b «bmidnlr» th *<t. amante, onde a» mldorava cm
oa mnla caleifoHrndo» h**.' i ¦• da milnta-folon** hltlerit/ta. Fn*
otisrto a» dM*r\et de |*"tl«*r m*»r**bivam ne'o t*-rrHArio fmnd-S,
Ri.-meod ppon*-»nelav*» .1 ¦*.•< •--- <|—-r..».-••»,•» — ««a «m milae-re
salvará a Franca». rHiia patético — r ae »»m*jenh»va eneaml-
çad»mente em nerserulr os romunldaR a d«n»»al« patriota» mie
etl*dara a unlüo <*« mon n»**, a res'nMne'a ao Invasor alemRo.
.i«m*'* h—t.* com Wev^nnd. RevnnM chefon n ftnsfhar o boa*
to do ura «We-te eomuor.H „rr PaH»» a fim de apressar a
eapil"lae.1o da Frunen a PtHer.

O homenslnho t^m hoj*» no%*r>s natrfieii. Trocou og natlatSR
alemães ne^s nflr.lataa de Wr.Mngton. oUe P ... ». .-,r ... nm
reni>nree!meeto nn çenArin noHMco di Fnnrn. F.' um dos ho*ranneulos do Pacto di AMfr-Meo e do *e-.*rd!o íurooeu*. da«unlao euronttn* e da guerra contra o Vi>t-Nam. K* enfim,
um propnpnndlata dos mere*-dore« é- aanrue oue. era Wash«ne-
ton, conspirara contra n \Mn e a l'H*»rdf«de do» povoe. A esse
proontandlsta de cruerra, e*tÍncr«Pndo por Vantes com o di-
nheiro de nosso p<n*o. os patriotas aé podem dar uma - ..*>
cão: s repulsa indiciada.

m flf^m.

DOMINGOS VELHACO
•

O sr. Velasco deitou um artit*o para txplicar sua posição
diante do «Correio da Manhã» e diante da «Imprensa Popular*.
Não pode ser a mesma, diz <¦!«. «Os corrinistí-s — Velasco fas.
supe^ormente, esta concespão — não s-'o canalhas>.

Sim! Os comunistas uão são ranoMi^s e não precisam. »
cs*e rpFMc!to, do henen,;;nto d^s Velcscos. Mrs não 6 por i-*"5.)
roo Vç1*\»**cn t*<~o onc,">*,tm RU^Üc^nte *v*r>','v<r>T-r'a> n^ra r<5í;nnri-
der ao cie -.i^mos ^ô'*0. OS! r"o n sr. Volar**o o****!, fncaò*»*;
dr» *-*<**r t*o lef*l ^o *fr«o, A *ve',*v,^"*>e*'**' C"**1 r*i" ^J^^^-n r,n$n
(-.fi*r-f-->»-.Jj.-|. pt; -tlfj-nnf *r» fl" «I (l-y P-^r'*! dn íOOf-^to*. #'»*»«•*»'*-»•** *"•»/•»

pliin^r) ety fv^f"* flr* •f,Af***T.***Tít* ««¦c. •f**/%»***'S»-**»*«l-»»i-* -t-^ja n f''**?'v>f!pcn-"
Tíim •» b',.•»",' do«J ff-foc. r!r>T»*h*a f^t-ng *?**'») *--í r>rfr"r*">«fAq

T^^S^n-^^^rríP^-^Q V^^ÜÍ-irn. V*AT« pv^rn-nl,-, (-i-j f n •*-* •-f«» ft\*£» &i*>r+*f*f\\*tt*

Tnn^^A^rilO^^r1 J ¦^J^^**.f*** -etC*» Tn-** fitef^ey (% t*n} nrttn f> f****> -pofr-oin fi-i-r*
•j},.«rj *•*"--•?,,, Vir. A -if<*>11 OO

pou CT^s^ão*. .oro ri"-'i'- sfhe e-w* 'P^-r.f.t-etg (in^-p.nc.^i-r,,^ v.j-
l''t*"o ro*-io «um tt,'*'o nnedro do inop-^ipiíçT.-* — o r>"o rjpnpc.
pitou far^-lo mais do nue umn vo?. — nnr m*-*t¦".-*->.<¦• bem diversos

que Vol^sco. n'rdi uma ve*? •ni?"Viocnrppntp íf*x?'TÍ',i' oor np
comunistis cp^itulaspom rF-^nte do ;r*ino--;'dípmo e da reação,
cruzassem os braços nara que o torrenc ficasse Ií^tp aos capi-
tuladores e entrenpjistas.

Velasco, como tantos outros da mesma face. tenta a des-
moralizada manobra de dividir o povo entre tateus» e teris-
tãos», o que é, justamente, um dos principais objetivos dos
piores inimigos de nosso povo — os imperialistas ampricnnos
— que se intitulam, até, de «salvadores da civilização cristã».
Assim é que o sr. Velasco se desmascara — é ele mesmo quem
o faz — não como «um socialista errados*, mas principalmente
como um velhaco, agente dos mesmos patrões a cujo soldo se
encontram os canalhas do «Correio da Manhã».

^iitmti 0 »jê o do Comitê Nacional à União e à lição
|UIAI*S UMA VEZ o Comitê Nacional do Partido Comunista, com sua inesn-
¦*¦ sável vigilância em defesa da paz e da independência .le nossa Pátria, diri-
giu-se aos trabalhadores e ao povo concitando-os à união e à luta contra os
graves perigos que nos ameaçam.

«E* eada vez mais grave a situação que o país atravessa — acentua o
Manifesto do P.C.B., que divulgamos à semana passada. — O povêrno de Var-
ças vende nossa terra aos monopólios americnnos e tudo fax para arrastar o
Brasil a mais infame dc todas as guerras».

Sim! O perigo que atravessa a nossa Pátria é indisfarçávcl e e crescente
o número de patriotas que abrem os olhos diante de sua brutalidade e procuram
se unir para combatê-lo.

Milhares de patriotas já não podem deixar de perceber, com indignação e
revolta, que dia a dia se acentua a colonizarão impcrialista americana em nossa
terra. O povêrno servi! de Vargas tenta entregar aos trustes as poucas rique-
zas dc nosso pais de que não haviam conseguido, ainda, se apoderar, como é o
caso do petróleo. A «comissão mista», dirigida pelo hanqneiro ianque Knapp,
acentua o caráter colonial de nossa enocomia, transformnndo-a num apêndice
ria economia de puerra dos Estados Unidos. Mesmo na Câmara, entre deputados
daa classes dominantes, já se levantam denrneias sobre o caráter ruineso para
i Nação dos planos da «comissão mista», destinados unicamente a reforçar o
poder dos trustes em nosso país e a acelerar o saque de nossos minérios.

Milhares de homens e mulheres, amantes da paz. verificam que têm a guer-
ra à vista, que a guerra nos bate às portas. Enquanto Truman anuncia pública-
mente que os diplomatas norte-americanos estão pressionaudo os íro\ernos vas-
salos para que enviem, imediatamente,' tropas à Coréia, o governo de Getúlio
toma escancaradamente novas e novas medidas de guerra. Conclui com os Esta-
dns Unidos o monstruoso acordo de assistência militar, que torna obrigatório o
fornecimento de tropas brasileiras- para qualquer agressão dos imçeriahstas

faMMfíf hmmmlgjmmmWm'SaÉtiBMMWWMPBMPBMBBa-SS^MiW t^mWÊmmÊÊammmmWÊm^mWmo^i^^ IWBTBr-fc^ftw-i-»^*'»»!!

norte-americanos. Multiplica os efetivos das forças armadas e as despesas mi-
litares. Sanciona a lei infame do serviço militar, que lhe permite incorporar às
fileiras, imediatamente, todos os brasileiros entre 16 e 45 anos de idade. E já
agora anuncia-se a realização de grandes manobras militares, com a participa-
ção de unidades navais dos Estados Unidos e sob o comando dos generais de
Truman. Vargas, que prometeu ao patrão imperialistj» mandar so'dados brasi-
leiros morrer pelos trustes na Coréia, «em tempo útil» toma, pois, todas as
medidas paa fazê-lo o quanto antes.

Neste quadro de ameaça iminente de guerra e colonização estrangeira não
falta o terror fascista contra o povo. nue se acentua especialmente dentro das
forcas armadas, onde os miMtares natriotas resistem à dominação impenahsta
e se recusam a servirem de b-icha de canhão nara os criminosos da guerra bac-
terioíógica. Ao mesmo tempo que enche o» cárceres de p.-driotas e partidários
da paz. o tirano Vargas faz aprovar na Câmara a lei celerada de «segurança
nacional», instrumento de <nierra e fascismo ainda mais monstruoso que a «lei
de segurança» do Estado Novo.

Em conseqüência desta política de guerra e mina nacional cresce incon-
trolável a carestia da vida. cai o poder aquisitivo do novo c a fome e a miséria
batem com maior violência nos lares dos trabalhadores.

A necessidade da união e da luta torna-se, assim, cada vez mais clara
para as massas, oue já não ficam de brneos cruzados e participam de lotas pela
paz e a independên*'n nacional, contra o terror fascista, a carestia e a fome.

Mis esta união necessita se amplier largamente e essas lutas se eleva-
rem rapidamente à altura da grave situação que enfrentamos. Com este, objetivo
é que o Comitê N".*u"ònal do P CR. se diri-re, atora. ao no^so po"-o advii^ando
a maü?. ampla unidade e a ação mais resoluta das massas sob a bandeira da luta
pela paz. (Conclui na pág. 11)
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O nomo da saniana
CHÜTEH

A 1.* dt A, -nu o povo
chinês cumem<*rt)U festiva*
m«m e o 25.* a.uver*U rio do
heróico Exército Popular
da ''bina

Falar do grandt exercito
de libertação do povo chi*
n£*s é, também, falar da
vida prodígios (k Chu-Teh
qu.«, ao lado de Máo Taé
Tung foi um de «eus orga*
nlzadores e que desde mui*
tos ano.» tem sido o seu co*
mandante cm chefe.

Chu Tch nasc«u, hé 06
anos. na vila dc Ma*An*
Chuang, provincia de $e,'£-
chwan. na China do Norte.
Seu nome de família, Chu,
signií ca vermelho. Seu no*
me de batismo. The. quer
dizer virtude. Em sua vida
de lutas, Chu *ie.i u
mereceu a significação de
seu nome — Virtude Ver-
melha, valor e inteireza re-
volucionârios sâo traço»
fundamentais de sua perso*
naiidade,

Criança, Chu Teh viveu a
dura vida dos camponeses
«Ia velha China, trabalhan-
do numa fazenda. Na ju-
ventude, depois de exercer
as mais diversas atividades,
ingressou em 190D, na aca-
demia militar do Yunnan,
t » foi um dos seus mais
destacados alunos. Do 'e
( . : ua vida passou a
ser um combate sem acua-
ieeimento con ira os opresso-
res do povo chinês.

Logo que deixou a escolt
militar. Chu Téh filiou.se à
primeira sociedade revolu*
cionária funda !a nn i .a
por Sun Yat Sen. Na revo.
iução de 1811 comandou
urna companhia que ajudou
a derrocar a dinastia mand-
chu e a implantar a Repú

blica Chu-Toh f!liou--=.e a^
partido nacional-revolucio-

i Ue t>~A Yat-sen, o
Kuomitang, para lutar pels
líbeila^ào da rhina. *To»?,
logo que verificou que o
programa de b i Y: a
era cada vez mais traido
miseravelmente pelos poli-
tiqueiros e militarista»
que assaltaram o Kuomi-
tang, Chu Teh o abandonou,
dirigindo-se então para a
estrangeiro. Visitou a Eu-
ropa, onde se filiou ao Par-
tido Comunista Chinês re-
Cem-fundado, c a América.
Quando se deu o levante de
Nanchang, a primeira in-
surreição contra a ditadura
de Chiang Kai Shek, Chu
Teh já se encontrava ns
China e foi um dos coman-
dantes do movimento. A
revolta de Nanchang (1927)
foi também o começo do
Exército Popular da liberta-
ção da China. Desde entãOi
realizando a Grande Mar-
chá. toda a guerra anti-ja*
ponesa e, finalmente, yçda
a campanha contra a dita-
dura fantoche de Chiang-
Kai-Shek, que terminou
com a libertação de toda a
China, Chu Teh foi sempre
o seguro e fiel corandante
militar do povo.chin.es.
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O que foi a tpette Bfgrn» da Idade Média e o

que preparam os monstros do Imperialismo
Ianque em matéria de Kut-rr*. bacteriológica —

N O 8KCULO XIV un»a
terrível epidemia de pse-

ts abair ¦¦ sabre a teria,
matando milhôe» de pessoa*.
Uma e»ll«;ao ila rcvinta cien-
tiílca «mericana «Hygela»,
de 11M9, dia a este respeito:

«Poi o moior catdstrofo
que a humanidade havia, are

entúu, iwthecido. Calculou-se que, nn conseqüência da rpi-
demta qmm a rrctads da populanio do globo pereceu de mor-
to repentina e atrox. Knquanto a última guará causou a mort*
de oth-ca de t por cento da população mundial, a preto negra
mxtervunou cm auui uma das grande» ciiUule» maior perecn-
tagem dc petttat qu« o bombardeio atômico dc Hiroahima..*

Esta descrição «Li peste negra da Idade Media da, uma
visto do que preparam os monstros do imperialismo anitricana
ao fazerem suaa primeiras experiências dc guerra bactcrioló-
¦fica na Coréia. Suas mftos criminosas, que espalharam a peste
e outros germes mortais no território coreano e chinês, pro-r-
seguem dcsí-spt*rulainente na preparnrfto dc culturas d»? mi-
eróbios ainda mam virulcntas e até agora desconhecidas, para
dlsseminâ-las por todo o mundo.

Ainda recentemente, o *New York Times» Informava qne
• Scrvivo dc Guerra Bacteriológica dos Betados Unidos havia
obtido culturas artificiais de micróbios de uma virulência ter-
rivel e já se preparava para a fabricação cm série dc dispo-
tltivos capazes de disseminá-los sobre territórios inimigos.
Deste mo<!o confirma-se que as armas bru*t*«riológicas empre-
g««las pc.os americanos na Coréia foram uma experimentação
para atentados ainda mais bestiais e covardes contra a hu-
manidade. A peste, o cólera e o tlfo. cujos germes Já conhe-
cidos permitiram fossem atalhados com alguma facilidade na
Coréia c na China, os efeitos da criminosa guerra bacterio-
lógica. r..1o sem que antes perecessem vitimas inocentes, serão
•nbstituMns por germens alé agora desconhecidos se ns novo»
nto barrarem o caminho aos
criminosos possessos de Wall
«Stre-et. Nfto hf\ prevenção possi-
vel contra epidemias desenca-
tee/.fts por germens produzidos
artifielaimente e rdantado1* hn
mais diversas condições. Nfto
há, também, fronteiros *"*•«">-
frátlcas para a limitação des-;
«as •••pfdemifis. A ínierra bac-
teriiV.^gica seria, assim, a re- '

petirfto do f.agelo da <peste
¦segra da Ida<ts Média».

Diante da terrível ameaça
sem uma só pessoa honrada
pode deixar de redobrar de
esforços em defesa da paz, de
exigir que se ponha fim à cor-
rida armamentista e se colo-
quem fora da lei tôdas ?~s ar-
soa» de extermínio em massa
tle populações.

Centenas de Partidários da Paz
Na Reunião da Capital Gaúcha

Está encontrando calorosa acolhida nos Esiados a reunião do Conso-

lho Nacional CcMdttfO do MBPP - Personalidade- quo comparo-

corâo a Pôrlo Alegro - Em alividade a Comissão Organixadora -

Amplo programa recreativo para premiar oa par«darioa «Ia pai mala

destacadoi — Serão entregues os prêmios

QB 
39 a 25 do eorrrnte reunir**e«á em

Porto Alegre o Con»»*lho Conmitlve Na-
cionsf dn Movimente Urnsilfiro de» Partida,
rio** da Pa*. K-de aconlecimento, para o qu»l
ne voltam as alenç«5es de Iodas as pessoas que
drfindein • par. rm BOttt Pátria, está deatl-
nado a alcançar grande êtit». trad.t-.indo sis-
»im <-,-, anseios de pas de povo hrasileire. No
Hio Or-ande do Sul acha-ae eta funcionamento
nma Comtaaa Prepsralóri» presidida pelo
dr. Cláudio de Toledo Merelo. promotor pú-
blico e presidente do Movimento ftdadital do»
Partidários dc Paz e de que participam de**
tacadr.s peraomlidade*1 «nuchas, entre a»
quais o deputado Cândido Norberto, do Par-
tido Sf»cinti«.tri. o dexemharjrador Pereira
Sampaio, do Tribunal de Justiça do Rio (iran-
de do Sul, o juiz Arcadio I.e-,1 e outros.

PERSONALIDADE QUE
COMPARECERÃO

OS PRKPAKATIVOS NOR BOTADOS _
Diversos membro» ds diretoria do MBPP

•lajaram para os demais Bttadtt convidando
para participar da reunia* personalidades s
orcam-r-arée» que r*e tõm pronunciado pela
pat. No Paraná, os dr*. Abel Chrrmont e Va>
lírio Konder, respectivamente presidente •

tscrttafit do Movimento Br»sileiro. foram re-
«rindo» pela Aescmblíia legislativa, por pr-
-tonalidade» e org»niraçôes. Os dois diretoro»
do MBPP visitaram, em seguida, o Ceará e a
Itafcta. O consagrado pianista Arnaldo Entre-
Is, também membro da diretoria do MBPP
encontra-se em Pernambuco», tendo sua via-
sem a mesma finalidade. Km todos os Kt-tta-
dos, a próiima reunião do Conselho tem en-
coittrado a maior tdsnpati» • franca acolha.
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Conferidos os Prêmios

Nacionais da.Paz

..

m ttrl Xaeional dos Prêmio»
O» Tm* itmniu-ue esta «••.•man»
•para fazer a- escolha do» pri-
rnelroa eontuntpladoa com esse»
konroi>ok* prêmios por so» con-
«rlbnic»«) à canoa d» defesa d»
9a».

O Júri, com-postU» pelos eserl-
•ores Graciliano Ramos e Jorga
Amado, pintores Cândido l*ortl-
«arl o Clovis Grselaao, desem-
iavrgador Jofto Sampaio • ar-
Snlteto Oscar Nlemejcr, reuniu-
Ce sob a presidência da Hxm,
Branca Fialho, decidido a con-
sessão dos •n-jrvrníen. prêmios:

PBfiMIO JOXIOT CTJBIE, ao
frofessor Armando Tempcraul
Pereira, presidente da Câmara
é* Vereadores de Porto Ale-
frmi PRÊMIO PABl.O PICASSO,
ac Clube de Gravuras de Porto
alegre e Bagé; PRÊMIO ILYA
.KHRENRUBt-, ao professor Ar-
saldo Mar<iues, «la Faculdade d«
Medicina de Pernambuco; P-Rft-
UlIO PAC1. BOBESOX, às par-
Md&iias da pas Maria Afonso
"Llro e Jean Sarkls; PUf.MK»

IPABL.O JíKBUUA à poetisa
*»*«)•.* I.U» BipoMl PRÊMIO

KI.1SA BBANCO, ao Indottrlal
paulista Antônio Montezano.

O «Turl decidiu conferir fo»-
dalhas de ouro aos mais des-
tacados coletores de assinatura»
ao Apelo por um Pacto de Pas:
Adão .Jorge Gonçalves, Antôni»
Machado e Dr. Mario Barbosa
Matos, do Bio Grande do Sul;
Isaura de Araújo Paiva, do Pa-
rana; Boberto Canavarro Cos-
ta, de Minas Gera»s, Otheres d»
Andradft Bnterick, do Estado da
Bio, Maria- Brandão Bcis, d»
Bahia; Maria José Silva e Nau-
tilla Bom, de Pernambuco.

Foram também premiado» eom
Medalhas de ouro a Cruzads da
Pas do município de S£o Paulo,
• Movimento Baiano dos Par-
tiários d» Paz, os Movimentos
do Partidários da Pas de Pa-
yaná, Ceará, Espírito Santo,
Bio Grnnde do Norte • T«snri-
torio do Acre.

Esses prêmios serio solene-
anent»} eonferidos durante n
próxima reunião de Porto Alé-

g-re do Conselho Consultivo Na-

Numerosas sorüo as per*
«malidades que prestipa-
r&o com sua presença a
reunifto dc Porto Aleffre.
Entre outros, comparece-
r«\o o dr. Abri Cherm it,
sra. Branca Fialho, sra.
Gáudio Santoro. prof. Ma*
tio Fabiüo, Graciliano Ra-
mos, Cândido Portinari,
prof. Arnaldo Marques, dé-
putado Júlio Rocha Xavier,
ex-vice-governador do Pa-
raná, general Edgard Bux-
baum, prof. Otávio da Sil-
veíra, Jorge Amado, Marga-
rino Torres Filho, maestro
Guerra Peixe, prof. Arman-
do Temperani Pereira, pre-
sidente da Câmara Munici-
pai de Porto Alegre, José
Antônio Aranha, advogado,
ex-prefeito de Porto Alegre,
deputado Cândido Norberto,
monsenhor Hipolito Costa*
bile, protonotárlo aposto-
lico, e inúmeras outras par-
sonolldades.
fBEMIOS AOS MAIS

DESTACADOS
tAlTIDARlOS DA f AZ

) Na qualidade de assia-
tentes, participarão igual-
mente da reunião de Porto
Alegre numerosos partida-
rios da paz dos Estados.
Dc acordo com informações
que colhemos na Secretaria
do MBPP, os Movimento»
Estaduais premiarão aque-
les que mais se têm desta-
cado na luta pela paz. São
os recordistas estaduais da
camnanha do Apelo por um

'i Pacto dc Paz, presidentes
de Conselhos de Paz doa
municípios, bairros, fábri-
cas e fazendas, representan-

', tes de organizações sindi*
¦: cais, femininas, juvenis,

ate. que estejam tendo ati-
va participação nas campa-

nhas de defesa da paz.
II Conquanto não integrem
5! o Conselho Consultivo, essespartidários da paz poderão,

à margem das reuniões do
Conselho, trocar experien-
cias obtidas nas diversa»
campanhas levadas a efal*N 
to para preservar a pa*.
IITTERESSANTE
PROGRAMA
RECREATIVO

dora est/i elaborando um
atraente programa recrea-
tivo, constante de churras*
cos, excursões eampestres,
passeios de barco pelo rio
Gualba, etc, dando à reu*
nião do Conselho um cara-
ter festivo e alegre.
ENTREGA DOS PRÊMIOS

Também na reunião do
Porto Alegre 5*er3o entre-
gues às personalidades, or-
ganizações e partidários da
paz dos Estados, os prêmios
conferidos pelo Júri Nacio.
nal dos Prêmios da Paz,
de que damos notícia 4
parte nesta página.

O Gen. Buxbaum
Assina o Apelo
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cional do Movimento nrasilel-
rm «Sos Fftrtlti&rioft da Pa».

Í8 visando sobretudo pre-•miar aos partidários da paa
que mais se têm empenha-
was últimas campanhas,

Ue*. 4 — VOZ OPERÂEíO'— Rio, M-1952 wP3 ç®xúsi&* o^anúa-

Assinando • Apelo por rua Paetê de Pas, • general Edgard
flsxbaura acrescentou » seguinte declaração: «Assluo • presente
Apelo porque cie representa s mal» sadia ambição, digna de quem
•ma a sua Pátria «na beneficio da p&trla do» demais povos. Lutar
pela pa» é lutar pela felicidade «ole«l*/a. Bio, N «• -/uIIm ti» 195Í.
(Asa) — Edgard Bnsfeiam, geu. 9. Am B.l»

O general Basbaim acaba Oe »er eleito »»*ji*>Mk»Tita é»
Xotd^auat* lnt»m.m ê*# Vmsmàmmta ú» Vm. .
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Noticiário da
Luta Pela Paz

APOIO AO MO\IMi \
Iti IHM rAlilUlAIUtm

HA fAZ
A Câinart afunici|ia|

do Param irim, Ettíado tia
líahüt, ujjrovou uma mo.¦çào ria inU?gTAl armo ao
Movimento doa Partida*
rio*, da Pax
TODA UMA CIl.Ahi;

PK-LA PAZ
Uma graoda caravana

de partidárioa da paz do
váríoa municípios gota-noa viantou a cidade do
lUpaá, an Goiáa, cole*
tando aasunaturaa para o
Apelo dt Pas. Ao fim Uo
comando, todos os mora*
dores — única •axecc.no
feita ao delegsdo de po-lieis — haviam assinado
o chamamento do Coic
selho Mundial ds Paz.

«.SOU PELA PAZ»
O bispo ds Igreja Ca.

tólica Brasileira d. Saio-mão Perras, do S. Paulo,
depois do externsr aua
completa eondenacão na
armas bacteriológicas,
declarou: «Sou pela paz,sem fronteiras a sem ex-
comunhões, pes na qualimpere o amor entre os
homens, s tokrancis e a
fraternidade, segundo oa
Evangelhos».

CàítANDE OOMICiO
PEIA PAZ

Após o snoerrsmecto
dos últimos Jogos Olím-*
picos, rssiisou-flo om Hei-
sinki um graad» eomicio
do qual psxtieipsraincenssnss 4s süetss. Dia-
cui-sajrádo ns saanifasU-
ção, o popular sorredor
tcheeo Einil Zctopeck. o
único surtícípsuto dos
Jogos s conquistar iréa
medalhas és ouro» deda-
rou quo am eompstiçõea
esportivas estreitam os
laços do amlsade entre os
povos. Zatopoek reela-
mou a eondu-sio hnedia-
ta da pas us Coréia o
ressaltou os smsusos e&-
forces feitos pala União
•Soviética — quo se sa-
grou voneedora dos Jo-
gos --* para preservar a
paz mundial. Muito
aplaudido foi também o
cantor finlandês Gustav
Borati, que cantou «Es-
tamos pela Pm», do com-
positor soviético Tulikov,

UM sflNTJTO DE SI'
LBNCIO

Os habitantes de Hi-
rofihima, a cidado-martir,
sobre a qual os bárbaros
americanos lançaram
uma bomba atômica, co-
memoraram às 8,15 ho**
ras do último dia 6 o sé-
timo aniversário do tra-
gico acontecimento. Um
minuto de silêncio foi
guardado em toda a ei-
dade om memória das vi-
umas da política erimi"
nosa do governo dos Es-
tados Unidos. Oa japone-•ses afirmam que no mo-
mento da explosão e cm
conseqüência da mesma»
mais de 200 mil estacas,
mulheres a homea» mor-
reram eom o líwmPfirdeio
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Getúlio Prepara a Morie
JZi Ruína Para o Povo

EM 
Fl!« ds )e*t* da asa pssasd* a «atIras imperiaHata

doa mWmmm Uaèdaa tairia de Var«a* o eavio de Isofsa
hraaiMras para s fftserra 4* Wall glreet aa Caceis.

Ns seasiào. sremida pela eeiaUU riMka *»• uaasáaae-
mrmim as levsaloo eaatra a eaifêacia Ia ilm. £2 j ,*-
rialiatas sairHeas—. Vares» aa* sedo. mat desejsvs, *•»vslvor ssreiaaaenla a mtmmm pala na ar*-**»*» íssm.**. Mas,
«ai resposta ass afent-N d* Tramas as ONU Var km are-
¦««Ia Isaisr «asedtdeo prrllmiaares ê* eeJaâararae técaka
• Plas*Jaaaea4a ma* permitam a efetivaele RM TEMPO•OTIL dss assaas shritaríea tat-i-rnaciimala». Nsotrsa ps-Urrmat Yartra* seemeteti acelerar s sremiraeao «tterrelra
ao Brmdl sara eslretsr a eaague do nosso a*** paro aa
sT-ntatas agrsBaivss des mrtttmWasartss a*He>am*e1ea.

ia* stá Me Jsmals eumpHs ams ad daaatemrasss «toa tem frito ao povo. ale poupo esforces parastender km eslrlnrla» doa prtrAe* d* Ws»! Street. Qtte oatáfasende psrs Jegsr * Rrastt na r«erra I**orriaH*ta?

AUMENTO DOS EFETIVOS MIUTAUES

f^fyWAffTB  __*¦* ameacand* diretamenie 4* ia«a«éo anotaam saaass és-ss» .twrrtaortaaa, m if-ti«M émaluaia. M mmtm aa*. itr . Iw^rp-ced** a*•ms duplicação d* semi aMi*-aa A« m~mr<.
r+o,*lam d* sptmrra, umt, «W*uaJo mm %ê mm
ativa 4* Bsércit* r mtirm. »W«aa !• rm M |0fritmm dr sr**iara*;%« de nfíriab da reaerva da
fU rompleu ds Cstpo d* FariMrea Nsvaaa,—'•'••• •*• (Coesos* lt»**«é

ropMaawnto

sssmtaa ort pa«am e sert* * • \mmU da África*
Irrritori.i .* ti>rp*da»*a*. ns«l«* l.raa*l*-irtja

a—a** fdrçaa iraaaita* «ram infrrtaraa aos
Estreito 100.00a ja«**a>, • ma* r*pr*«eiiis

t**t«-M. já fur.un apro%adcj* no Parlam-rruo duio
rr-n» *m efeÉvai de* «uadroa ár afk-tai.. 4a

ct-ete o* dr o inala da Mattsfca. Foi criad* «na
Armada t c->gita-e* at*ra noma lr*«»f*rma-

para * ÉBMmpeah» d* miaartra 4« pi -tra se-
n* d-t* R tados VstmÈum). Oa
aasaratsno^

Despesas
Militares

ENSAIOS DE
GUERRA SOB O
COMANDO
AMERICANO

Oruiaiapr-a-faaa*. Iraiaaarta la-
|.imi«'«I* lra,»« o .,»%-

Mraa para a iswit 'apti ata
ta.

llil»aavaai#, ala Ira halAa
m»ol« mlUtmr ét mmwt

m
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LIA' no aeu primeiro ano
da novo governo, Ge-

túlio elevou conside.-a*¦ftlmente oa gastos mili-
tarea, ultrapassando in-
Ciusive as próprias ver*»
fcaa orçamentáriaa desti-
padia a este fim. Man-
dou votar no Parlamento•fários créditos de guer-
ra extraordinários como
ps 700 milhõea de cruzei*-
ros para o «fundo na-
irais, novaa verbas secre*
¦tas para a policia politi»«ta, cte.

No orçamento enviado
ao Congresso para o pró-
xinio ano novamente são
«levadas as despesas da
caráter naüitar. As ver-
Ibas para os ministérios
fda Guerra, Marinha e
ÍAeronautica subiram pa-
Ta 10 bilhões e 86 milhões

le cruzeiros — 2 bilhões
te cruaeiroa a mais do
|ue neste ano ou seja,

aumento da 22 par
to.

Quo rignifleo teto?
Significa que um terço

le tôdaa as despesas do
Igovêrno, en nosso país,
pão despesas confessada-
pente da guerra.

Mas oa gastoe de guer-ra não param ai Varioa
(bilhões de cruzeiros se-
lão invertidos em diver-
ias obras de sentido mi-
Ptar e guerreiro, como os
IO bilhões de cruzeiros
ío tPlano Lafer», que sa
destinam ao aceleramen-

Ío 
da exportação de ma-

erids estratégicos paratos Estados Unidos e al-
£uns empreendimentos a
leargo do Ministério da
fiação, qua têm o meo-
mo fim.

Assim,, muito mais da
fetade dos dinheiros pú-bpcos, isto é, de todo o
dinheiro que o governoarrecada do povo através
^e impostos e taxas, é
teninosamente aplicada
•Para preparar a morte t
¦ J*uina do povo brasiiei-
Jo numa guerra imperí*-
jata--T-******'

OCUPAÇÃO DO
TERRITÓRIO
BRASILEIRO
ENQUANTO o governo*¦¦ de Getúlio prepara tro-
pss brasileiras para man-
dar à Coréia ou a qual-
quer outra parte do mun-
>¦ • c ide df.ermlnem os
generais americanos, a
so'dc.desca ianque Invade
nossa território paratixisfonná-lo numa baao
d'.> op-jrarõ-ís i'c .Tuorra
dos Estados Unidos.

Só bo Rio da Janeiro
r> ; *:o Paulo se en-
centram 139 oficiais e
217 subalternos do Exer-
cito, da Aeronáutica e da
Marinha dos Estados
Unidos.

As bases militares bra-
süoiras de Val-de-Cans,
no Pará; Parnamirim, no
P.io Grande do Norte;
Pina s Ibura, em Per-
nrmbuco: Aratu, na Ba-
bia; Galefto, no Rio;
Cumbica, em São Paulo;
e Gavataí, no Rio Gran-
de do Sul, estão sob ocu-
paçâo, aberta ou disfar*
cada, de tropas norte-
rniericaia.'?.

O Serviço Geofprafico
da Marinha americana já
levantou map&a minu-

ciosos de nosso território
do Norte e Nordeste. O
f**v*T*e-j cirtorráfico do
IBGE está sob o eontro-
le atísòliito «Ie oficiais
norce-americanos. S ft O
eles qu'ev levantam, para
uso dos ocupantes impe-
poüsias, os mapas do
todas sd regiões ostraté-
£icas do Brasil.

t mr* am tml..» •flrtate |>M>tt
¦S)ir. aw *í**m ta deuit, lé aa
«uM«*»trmr*uB tm v «a* pala.

Sm fltt éo oum m—ornem, por'¦¦ '• lylu. fif.m rr*lit*il«a mtmr
afefot m Hir.i ttr tudo a nor
*» o aarSaaSa brmttiriro. tt,m
mm mal* ie«l»r«M irtnti mm
aiérHt* ia (aa^aaaaiaaaa* — oo• m U.lurti.mtto. a SmrnoÀ otUlmé•A NOlTij, — amaliarnu .n•».. m C«**U. e«*aa drmo-Mtraçara hnn rf.-iu ..!•• mm nm
grupo d« «rtfl ondaia aertr-an»

irr-.rm. rn-.na iria.tr« par aa %0.•ania aaaaaakk
At manobraa Sa Kaqaadra aa*

Sia «r-.Ua atatnaaaa. aft-ara,
í-uumrma aaai natlot da
e«**rm nena-amancaoaa. Atuai-
mrite. or, rm-iintrniti rm mano-
br.\n, inh • comando áo p.irfa-
*»:ü« n.i.-tr-ar.irr*f(**ioa aOría-
kaiy», oa aa-fiaa braaUciroa
«Biirraaoa a «lamaadaféa, «a
contra.tor--tedi.itoa «Maria «• Bar-*U«J. «Marcnto Uin.. «r.r.!,.a-
li;-..'c>. «Amazonaa», «Araraaia».
aAerf» a «Api» « oa doai role ra
«Itortioiraa, <B<*b**rtbe>. «Bocal-
ua». cBracnla, «narpendi», «Ba-
bltonca». O porta »»lõea «Orla-
kany» « aotroa narli a Ianque*
aue participara-a de. «aa -naae-
!»-"*• pertaiee* à eaouadt.
•mrrirana aie atoa aa Coréia
— o que demonatra, pre-riaamea
te, na objrtlroa lr--*<*>ataa ála
éa traiaaaaaata aaajaata

LEI DE GUERRA
O f-orvftrno de CfetúÜo sancionou no mês de março deste aao mna lei mons-treosa: é a nova lei do serviço militar. Por ela fica autorizado a convocar paraas forças armadas todos os brasileiros entre 16 e 47 anos de idade, em qutúqnermomento, sejam êels reservistas ou não. Com esta lei oa jovens poderão ser ar-

rançados doa bancos das escolas e os chefes de família de seus lares para serem
jo&*:dos nos quartéis, com o soldo misa raval do soldado a depois levados ao ma-
tadouro das guanaa da W*U Straat.

TERROR
FASCISTA

O 
FOTO srpHham fwr a
pos a a independência

tmocional. Por iseo, visando
quebrar aras resistência para
arrastá-lm è guerra tle Watt
Btreet e entregar m pait 4
completa colonização ameri-
cana, m governo de Getúlio
recorre cada ve* tnaim deseom
peradamente ao terror /ss-
cista contra m povo.

. Dezena» ia patriotas s
partidarieo aa pam o* mmcott-
iram noo cárcere*.

Not quarteto o* mtrodaw
e regime fascistas mais bru-
tal. O Serviço Secreto áo
Exercito efetua prisões o
mais prisões de oficiais 9
toldados que se negam a ser-
vir de mercenários dos truf
tes americanos. Esses presoe
têm sido mommravaimmmte tos-
tarados.

Agora, €hrmho tnsadoa
ôyprovar nova hei éo Segtt-
rança, ainda mai* fascista o
ceterada que a sio Estado
Novo. Bsta lei de terror, já
foi aprovada na Cornara ' o
está psra tor matada to* Bo-
ttaátu

O Acordo Militar
ét>OROANDO todas casas medfdas de -roerra — que se preces-sam paralelamente com o aumento do ssque imperialists•eaossas nqnezas natorais e a dominação norte-americana detodas nossa economia — o governo de Getu!» assinou eom ado Traraan o infame acordo de assistência militar.

*¦*« acordo farante aos americanos o fornecimento detropas brasileiras para qualquer apressão em que se lancemes diria-entes dos Estados Unidos. Obriga e Brasil a entregartodos os seus minérios e produtos estratégico* aos trustes ame-
ricanos. Torna tle-ral» a ocupação de nosso território por tro-
pas dos Estados Unidos. Autoriza, enfim, e povêrno imperia-
Ksta dos EE-UU. a intervir em todos os assnntos fundamen-
tais ds política exterior e interna de nosso pais.

A escravidão estrangeira, a mina e a morte — eis o qne
oferece ao povo brasileiro a política de guerra o traição na-
cional do governo de Getulio.

Aumentando continuamente aa despessa de guerra, o atual
governo provoca e aumento continuo do custe da vida, reí-ni-ra
e poder aquisitivo dos salários o ordenados, trazendo mais
fontjf e miséria para o povo.

Preparando o pais para a guerra sob a direção dos impe-
fiaüstas norte-americanos, o governo de, Getnlio entrega nos-
sas riquezas ses trustes de Wsü Street e nossa terra à coloni-
seção estrangeira. ., t ,

Lutar pela pas, contra as medidas de guerra de Getulio, é,
, for isso, defender o pão, a liberdade, a independência e a vida

de nosso povo. Lutemos, pois, todos unidos, contra e Acordo de
] Assistência Militar, contra a nova Lei do Serviço- Militar, eon-

tra e aumento das despesas de guerra, pela expulsão doa sol-
dados* ianques quo ocupam o sosso território!

/ / ^m»,, m. niU>«iAi* -lag

BRASIL
j*.i.ustos a ia a c..-.a

i ti uuyruitmw.m SaJSBSi
u . .a «ta táxi -'. panan »*•
t-4i.ua. cuja aúiaaro «u<».
• -- .i - i tXoiW áa .uv *:ahi oa»
clarar ss eu*grws s pasa(ir os 1.* oe outubro protfc»
nu, caso o. psuocs nâa¦ancorocra uun um sumen*
to de «a.artt ¦ de S0 por cen-
to, anotaçdo nas curtriraa
profiMi na*.% do u.amo au*
...ento le 30 pur cento, atxa»
tç.lo d* assiOuid.ide t«. .14

regimr de otto horaa de tra
balho s outras i-eivtndica»
çoea,
TEOPPJ PASA A COBAIA

Duíc èl*miu±. ua Aa**.'ia»
bu-üà. Lt-gtStaUva Oa íi. fuo
tO O «, ,.-.ãuj Cid l-íiâj.va\
do Partido Socuusu Ura*-UiClro, ueciaiou; t;iesta co
nio em outras a^erabléiaa
*i«nda aao Ioi ecraentad*
um ponto unpurtan.e uc
.;-• i.-..!..*... cd.piomatico» da•.r. Aciic~-)n rui iirasu. Tenhamos a coragsm de duet
que se uaía dj env*o dstropas brasileiras para a Co*réia. E em segruída: «O
pacto militar, que fot ui»
dos objetivos principais . «viag.m do sr. Acheson asBrasil* náo interessa a no.*--sa independência ec;nõmi-
ca. Interessa, em última
analise, aos próprios trus»
tss americanos, de qus &,Excia. é advogado^»
KECOBDE DE
aliTBtiUOlSMO

Em telea-rama ao chefe a*
jabaieíe eiva ca rres-uèn-
cia da R\iúbíica, o sen.101
Juraci Magalhães anutiiia
eafórico qae a Companhia
Vaie do Rio Doce bateu no*¦ cs recoruos na < .a>o d»
minérios, com 169.869 tone.ailaü e no transpo-te, co u
151.798 toneladas. Esses
números se referem a iu
ntarx Segundo informa(,i"w
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anterior cia própna Com
panhia Vale do Rio Doca
tiíws Ue ÍO poi cc e
minério são exportados p*.ra os Estados Unidos.
A SECA NO CEARA'

O representante da chav
mada Comissão de Abaste»
cimento do .Nordeste -n
Fortaleza declarou q u *constatou pessoalmente aroxrivel situação decorrentaf!a seca na região do Jagua-
ribe. A ausência de chuvas
peevaca a morte de animais
e lavouras, tudo indicando
que novas massas rie c i-
poneses se deslocarão paraas maiorss cidades a parafora do Estado.
U£3.í ALQJE OI
30 MILHÕES

Revela-se que novo des»
falque, desta vez no IAPB
TC, foi descoberto. No rou-
bo, que monta a 30 milhões
de cruzeiros, estão envolvi-
dos altos funcionários ds
governo. Não são conheci-
dos, todavia, maiores detav
lhes.

3IGNAÇAO ENTRE
OS FUNCIONÁRIOS

O funcionalismo munid-
pai de S. Paulo manifestou
sua tremenda indignaçãa
contra a atitude da maioria
da Câmara Municipal, qusmanteve o veto do prefeitsde Lucas Garcez ao aumen*
to de vencimentos que piei-teavam.A decisão da Câ-
mara foi tomada por 23 vo-
tos contra 20. A saída ds
edifício da Câmara Atunici-
pai, o vereador governistaAltimar Ribeiro de Lima foi
interpelado e acedido porum grupo de funcionários
indignados, a cuja trente se
encontravam num erosaa
servidoras públicas. Muitos
funcionários sâo favoráveis
a gxevs pe/o aumento.

m.
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D CANAL LENIN DO VOLGfl DON| I ISTO E' O COMUNISMO
in a

ja wtá I

I

ttjkmutá, ¦ pri»*» S»imI- ubra 
^^.^^nlamo. O sento humano concebeu «• o trabaiho f* UKN I

jaaTvitt homm» soviético*. uulUamk recurso têjafeoj I

« tam«ah» quantidade. « nsarer um novo«ia V»
teitre *mt.di*s*rtela trniu.formf.itii em Jardim Hor«*

Mt* Rfoe M Apua* caudalosa* do Vo.Ka M do Dem
rflenctosu atrav*. do majMtSM canal navegAv**» que wa*
• mime -mortal de I>nh*i. . ...l. _„_,

Mm, e« no«wa «SI, «m grande • ^^.Ci
tevrnindo deSSBSI «V nae** ««ma té ton-lll* ^™Jr
ETSSded, o nua. «obr. , to» *^>»»gM»»

o COmmkino. Stm. «H «o*eo* dl*». J 
C^,™°. * *

M fato concreto, real, vivo • pdpiuste^O Mar to

SlSutlll e « Canal Mnln do Vo,^J^ *~*£

pia SS o mundo a grande noticia - <»™^ttma «gj

Wa de felicidade P*rn o *-^h™^° h^oi,5E
«ta o amando da naturet*. We ******* que o. rios
?orrcHto rm novo klto e n**m ae 

^J^g^JE
.uTtam bosques a algodoals, pomares •J^LfSLSTm

S3 . ptiMasen* onde Imperavam o. 
^•^'•J

JZeanteT E assim «a f« ««^ 
g ZS*

acvo mar. E tudo recita da 
?«^g2J*SS?e»fSKnrrelanto. eata é apenaa a prime ra £™»^"*i-l-* à AAfi-ai-ucfto So comunismo avança.

«rem respeito i*»!*^^^^ g

jetwo. mas que é real^vel «£"*£ ^m a VHa-
As portentosas obras do ^,n™" *U7íein e criam-ádade inexgotavel dos que \«^^^íTmvendvel

para a paz. ^^onstrMn.^*^*JJhffSSSfe P^an,

O Canal Lênin é um grande acontecimento h>-**ór*?;
infunde certeza e nova energia a mlth*ee, certe-za de

que a paz vencerá a guerra, energia para lntor rr*.'*** a
melhor p**4a paz, a liberdade e o progresso.

OS MAIORES FEITOS
DO TRABALHO HUMANO...

AS 
GRANDES obraa rtatinliias do comu*

nUmo — pela vastidão gigante** 4a
..tt dimentAr» e pelos pr***-* reeord em qa«

vio aendo realliada* —* eslge» o emprego oe
um» nova \(<nie*. Veta levar a efeito oe meio**
tes empr«en*m«tto* to ^^^T™*
Miriatr^doa pela hlstori*, o Partido Bolfhi***
hwm C*ovl**r-n© Soviético reaMaaram aaa
mHit-okao e sistemátko sefo.ro. sbtrangeato
todaa aa eelers* do eaber, atwvée doa plano*
(fwiiuj-ueru.i». Aaeim ae aewmalafam ot re***»*
aoe mat«T*ab- e humanos t*oe paewltlram tm*

«ar vkoeto*an**»ea m b>o*m«*o mtmal da tis»*

ateio áo toeiaMmM)

bria, ao porta *> empreandlMe-mlo. larimetsi
vXmiaaa foram att empreiadaa peU pHmeJ*
17%. A maquinaria m*á**g*«^
A-lm é qoe •brtieriU, «^}.!^**™Z
éoa 100 milhões dt «wtwa fàlbkaa ééiarrm,
•foraia prodotidoa e eoloeaíloe V8?^^
%rca eil)l<oa de «eoi^creto e montada* mXW
Ih-mUiVii de oonirtr-i«foaa meUHeaa.

Mamiral Uto*** ^MàÉZ
eaara gran<ie obra do ^unlwn0'ti^ í„7
«Ttomatiea* tm f*»*»-*0 «on-^*"* tA ..ríT
fíTéTdmenU, por hora, o «*£"?£ £

pot Da«w *-* ¦**-*•>-— *"- 
^^ -i-m«»4«i

WttMN K SVAUM PttKVItUM tVI» «, IU.**» m*»4e«< eiWee* Se amsim»

Fatos e Números Sobre
As Grandes Obras

O Canal Navc-íável Lênin do Voiga-Doa, eonstrutdo ne
sul da República Federativa Socialista Soriértea Rusaa, fet»
tüi-saró 2 milhões 750 n*iH hectares de terra, nas regiões tk
gtalingrado e Rostor. Os primeiros eem m« heetaee» já i-aee-
beran» ** '.umiíiade vivificante.

Nas terras irrigadas, as «*oiheitas são de trinta e dnea
quintais de trigo para «rima, por hectare. 0 aumento da produ-
ção é de um milhão de rublos em comparação «om o ano paa-
sado. O ganho dos camponeses duplicou.

O Canal Navcíjavel Lênin do Volga-Don transforma a ei-
dade de Moscou, capital da União Soviética, em porto de «meo
mares __ 0 Bált*íco, o Branco, o NegTO, o Cáspio e o mar de
Azov

A superfície do mar de Taimlíanskaia é de 2.600 quifòme-
tros quadrados. A central hidrelétrica Ji inaugnrada tem ataa
potência de 160.000 qirtluotes.

O sistema de krigaçâo do Canal Lênia é formado poi* uma
rede de canais distrthttidor<*s, totalizando 4.500 krns. de eompri-
mento e de reservatórios eom um total de $0 milhões de metrofl
eôbícos de água.

Somente a produto dos <*uKivos pla-nftkados para ae wk
vas áreas fertilizadas permitirá manter mais 100 milhões da

pessoas de acordo com o alto padrão de vida já alcançado peloa
povos soviéticos. As plantações de trigo nas terras irrigadas
darão uma produção maior do que a atual produção trlticok do
Canadá.

As águas do V«-*f*a foram elevadas a 2% metros de altura.
Não só o curso das água» como a velocidade e intensidade da
corrente são controladoe metro a aietro de em percurso pek*
técnicos soviéticos.

A» escavadeiras *»ecinkas empregadas na coastruçâo do
Canal Lênin reali-eam o trabalho de 10.000 homens. As bombas
de terra tem a capacidade de Í5.00Ô operários e mais 1I.0OQ

cavalos.

Foram utilizada* usinas automática* de preparação tk»
«mereto. Slão torres de 10 metros de altura, divididas em q«a-
tro andares. No quarto andar são depositados o cimento, o eas-
calho e a areia. No terceiro andar, no tempo de um minuto, ba-
lanças automáticas dos**tm e selecionam êaaes matcriale. ile
segundo anda», em qoatto minutos, doas betoneiras tk 1J0G
litros faaem a wfetara. Ho terão, e efaattttto fartafarainente *•-
IWIfawa * ftf*o**> d^t^m^ajie Vf& mamssi th WPfÂrgéf»

m noa e**xee 4» Poder Softdtteo, am

t**A, lÁtúa drterrai«<m o estudo do traçada
do «mai Volga-Don, qae qualificou de «im-

por-iart.•#-.**•> assunto para o Kstado Sovü-

tfco». O graade StaHn «io perdeu de vitrte

esta iiidieaçao de Lénin e deu aos engenhe*-
«ot e técnicos soviéticos a tarefa de projetas
s «wo«5»*+r»r novel n*4quin-ía de aJto t*s**kK*»o»-
fo.

Aates do Canal Lfeilr do Volga-Don fo-
ram realiiadas na URSS importantes obras
hidro-técnicas que forneceram as bascs so-

guras para a plonificação e exeoaçfo daa

grandtss «jbrne. Foram construídos o Coaal
Stalin. ligando o Mar Branco ao Báltko, o
Canal Moscou e a C^-tHral Hidrelétrica laênin.
no Dnieper.

O desenvoh-imenVo da indústria pesada, a
rietriíicação em grande eecala, oe avanços na

t-rodução de máquinas automáticas, aa desço-

bertw» científitíaa «io Tmtchnrlnismo e o impe-

tuoso dt-eenvoh^-Unento do mori»-»-»eo staka-

novista •- tudo «-onfiuiu paea um objtAim

único.

JmA}'tXMA'ni*ÇÂ<) EM GRANO* BSCA-LA

Ao longo dos ,101 quilômetros do Ca«ai
Lêiún do Volga-Don, «*ujas obras foram tes-
minadas antes do praio marcado, o observa-
dor podia ver muito poucos operhrtos em re

1ADURA BI-ltTWCA DO
COMÜW8MO

A peoduçio aniMd média das centrais do

Voltis será de 20 bilhões de quiluotes. Estas

abras glgantesene se entrosam num plano ge-

ral de eMrifieaçfio total do país, de constru*

*o da armnd-arn elétrica do comunismo.

Não sò a produção ^^"ffi£
draaa verdadeira torrente de força alétriea,

vümndo obter as mais altas voltagens sobre

aa linhas mste longas do mundo através dt>

,«a rede única de aKn temmo no imenso pajs

soviético, ociginm» a sohiçao tk novos a dl-

flceís probtemas tó*«ni«-os. ^^
Atuolmonto a meie longa Knhn de tema-

porte de força rmo vai além de 400 krns.. À

o^tidade infarfina de energia transportada

é de 700 a 800 mtthõea de quiluotes-hora.
Pois be«< a tóc«ka soviétiea resolveu bhmo*-

««nte problemas como o t^isporto de enet-

gi« de Kuibischev a Moscai - 9W km8' *

Qtottngrado a Moscou — l.H» *"*» P<1**/*

wwira ves ** históma sesio postas em ft-r

^^^^ mm tem a^ t*m«io *k 4OIXO0S

votts
Aa grandes lhdms ds twtM|>o*te da 15o»ca

doa gtaadas obsaa sio as petenedros as*A«as

da sede aaka tk muito alta tonsio. Btos atos-
tom a<8tt*íei*>rid«de e a cafiacidade cnmioaa
dos técnicos -wwétícos. (k»*a<»»s*aores «da na-
turesa.

\Wt JL\*

R»ii lll¦Rü rà3 1 rM
¦ HN MPli^ a' im

¦' t/m •«\m

W \m\
R^l.' J| ^S*r"!-'"" **^B
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SAEM DAS MÃOS
DO HOMEM SOVIÉTICO

Scsta cabine, «/¦ .w. ,,
(4o os técnicos Boroiik (tado) e Ponomart-ntn).
pt-rtix-ameatr chefe § prttnM
ttperaéor duma bom t*nu
ra. Blcs representam a fora
de trabalho de umo ofwrt
rios e sfeeiom o alto ne»
cultural e técnico dot foto
lhadores soviéticos.

A8 
ORANDBS obtt* sta

linlstas do «j.'1-a.r.W-
saem das m&oi* .l*hi
mem livres, aHamea)
desenvolvidos moral
jxaltticamente, q«« okvi
nem ceR-H-r seu aim* cult
ral e sua capa«sita«*t.o proA
sionai. Hf po*M»tvel Icvti
oabo v4to-4oMMueokc a tru
«ot-maotto Sa Mtorei» qua
do o ntvd nasdk dos camtx
neses é o de ua agrtoori
e «ps -onhecimeatos dum ¦•*
tmrio s*o os dum engeti*
v>. Tsto é aaaim por**,***. *
UR8S a cutara está &o -I
fAi.'*r «e todo r •
qae ao «-amanho dò conunii
no ae liquida a sepawçi
aaosthvtaadoca Aa txitatti

e «Jo trabalho tm
Xjm opeean.i q

oontrola toda uma lübnc
aô pode -k* «i

e««tto
O qp* caractotH-a o aov

homem sovkttoo, doininadfl
da natureaa, é sua ;'!t.i
•rato o trat«se<BO. Par» êle
trabalho é qu«*«tào d. honr|

, purm ê aio um castigo,
mMk caj-loraçio, uma crua
Que carrega aa oostaa. Por-
uxm lie trabalha para ai mes-
ma, pata o ato povo s nio
pm» um punhado ds sangues-
tugas capitalistas. Forque
D* ««tá livre para sempre
oa txpioraçio de homem
peto bomem. Sm enorme
poderio é empregado nio
para esplorar 0 próximo
mm par* *«p.of«r as forças
dg nta.ireaa.

O HOVIMENTO 8TA-
KANOVI8TA E A BMIi-
ÍAÇAO SOCIALISTA

A nova atitude anta o Ura*
talho iiut-stituiu a concos-
Kftcla, em qua una devoram
« eemagam oa outros, psla
solidariedade a r emulação
sociaUata em ifue uns aju*
(km os outros fra-rerorümcn-
le. O stakaaoviata eleva ao
maiK alto grau a emulação
socialista, obterá altos nivela
6e rendimento do trabalho
que exigem metódica plani-
fkação, racionalização da es*
forço do braço humano. Isso
náo pode ser feito sem um
um grande desenvolvimento
cultural e incessante aprimo-
vnmento técnico.

(M-RKAKIOS UNIVEB-
SITARIOS

D«H»de as ptiioeiras n-.»'<*-
leçóes para o inicio dos
grw-fios obraa, a organiza-
ç&o doa cursos, bibliotecas,
sonferenclas e peaquisss c*-
eottficas foi uma pr«**ocup«-
çio central. Bis o que ea-
oreveu a uma colega a ou-
genheira Aaa Kovaleva*:

.-tHr-te-ei que, aqui, todo
mundo — inclusive eu — cs-
tuda sem oeesar. B' impoa-
sivel nâo estudar: estamos
fazendo coisas que nunea ss
fú'*«m\ s«*rbre a torra. Um dda
subi à oatnne dum cominhão

ds M tonsladas (JÉ oe temos
•qui) porá tr ao povoado
«sntral. Uma aacudlda do
caminhão fex cair alguns
livros «Obre meus Joelhos:
«Mseâitlca» • «Resistência
•*Kii nva'«*rul«». o «chofer es-
pücou, findo: «De que le as-
sombras, rn^a? Terminei o
«curso aocundario antas da
.guerra. Agora, isto nio bas*
ta. Vê só que maquinfto me
deram. Tor tv»**, estudo por
ootTesptaadencla ao Instituto
da Automobilística». O curso
secundário ji nio é suficlm-
It para um chofer. Per ai
I >•!••• ver o qoe ea pesei
oqult»

Ao maamo tampo, os cam*
ponisse fraquantam cursos
¦obre cultivo • irrigação,
pssquieam sobre a conveni-
anck desU ou daquela pisa*

aacavaçOas do

Mar de TalmliüfuikMia, oa
motoristas descobrirsm os
ossos dum mamute pre*hle*
torico. laterromperam o
trabalho, apesar de estarem
oompetlndo eom a oquips si-
ainha.

— Temos que reunir todos
Mn dantes, vertebras •
tudo o mela -- disseram.
Kste achado pertence i d-
encia. E se nâo ior agora,
quando sara? Quando o mar
cobrir estas plagas?

Kia como os condutores tk
ascavadelraa se tomaram la-
«lusive inidsdos em palson-
tolojj-ia.

O HOMEM, O CAPITAL
MAIS PRECIOSO

O jovem Nlkolal Chiiiaa-
chsnko, mecânico ao Voiga-
Don, passou uma noite em
claro em volta duma pequena
enferma. Conseguiu ato oon-
sulta medica por telefona
eom um professor tk Mos--

sou:
—- N&o aou unicamente me-

eanico. Sou organlr-ador do
Konaomol. Não me interes-
sa somente o cumprimento
úo plano, mas também a
alma humana,

A grande tese do humaais*
«no socialistas enunciada por
Stalin — o homem é o eapi*
tal mais precioso — está na
base das grandes obras do
comunismo.
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Cinco Baixas Consecutivas
De Preços na União Soviética

O povo pôde economizar 328 bilhões de rublos — Reduzido» à metade os preços da caeae,
do pão, da manteiga, do queijo, conservas e massas aümenéíeias — 5(7 milhões de estodasées,
mais do que a população total do Brasil — 500 novos tipos de máquinas e 700.000 hwenfos

 de operários só num ano
As obras suntuárias, que os governos capítali-rtas apresen-

tam como «grandes realizações», contrastam com o agrava--
mento «da miséria e dos sofrimentos das massas^ populares.
Elas são feitas a custa de novos impostos, de infla«*ão e da ca-
réstia da vida.

Ao contrário, as grandes obras stalinistas db comumsino
são acompanhadas da melhora constante do nível de vida de
toda a população soviética. As grandes realizações estão üga-
das orgânicamente ao progresso material e cultural «dos povos
felizes da URSS. As rebaixas de preços que se sucedem na
União Soviética são o fruto da sua política interna — a cons-
trução do comunismo que já desponta —- e da sua política ea-
terna — a luta tenaz e infatigavel para a manutenção da pa«.

5 REDUÇÕES CONSECUTIVAS DE PREÇOS
Desde o fim da guerra já se verificaram 5 reduções mad-

eas de preços na URSS. A primeira, em deiembro de 1947, a
segunda em março de 1949, a terceira em março de l»f«>» *
quarta em março de 1951 e a <ruinta em alrril de 1952. A se-
quência indica que as baixas de preços são sistemáticas.

As quatro primeiras reduções deram aos trabalhadores
soviéticos uma economia de 300 bilhões de rublos. A economia
doa consumidores com a quinta rebaixa de preços é de 28 bi-
lhões de rublos. De 1948 a 1952 ficaram redurfidos à metade-ca
preços da earne, da manteiga, do pab, do queijo, das conservas,
das massas alimentícias.

AUMENTO DA PRODUÇÃO E DO REMMMENTO DO
TRABALHO

Isto é possível porque a produção aumento sem cessara
a técnica do trabalho se aperfeiçoa continuamente. A PTodu-
cio industrial de 1951 foi na URSS o dobro da produ«jao de
1940. A produção agrícola elevou-se a 121,5 milhões de tone-
ladas. Somente em 1951 o námero de cabeças de gado anmea-
tou em-.14 milh«3es. „ .

Em fins de 1951 havia 40 milhões e 800 md toabama-íores
Industriais na União Soviética, 1.600.000 E«*t* do quç ao ano
anterior. Isto quer dizer «31» o número de trabalhadores aa-
menta, que não há falta de trabalho como acontece nos Esta-
dos Unidos onde há 16 milhões de desocupados totais e pawiais.

O trabalhador soviético recebe eom entuslsswo o progres-
» téeafeo. Máquinas -aperfeiçoadas niofog*-flê«-»;*g"E*?I3-
ftcaeMe no «mo pnesadV) íotwni *ntoodw*M*** na tod«i»t«rtfl mn

tipos novos «ie máquinas devidas aos inventores sovi*ítâco«i. Co-
mo f«ão usadas es£*as mácaünas? Eis alguns dados: o rerjdi**a«3n-
to do trabalho na indústria aumentou de 10% e 14% nas cons-
truções mecânicas, foram economizados 26 bilh-oes de rublos
graças à economia da*matérias primas, de combustível e ener-
gia elétrica, 700.000 invenções e propostas de *«-ax-ionaUiação do
trabalho feitas pelos operários foram introduridas na p-*o<fc*<ão.

UM ORÇAMENTO DE PAZ
O orçam«**nto soviético dedica aa maiores verbos para fins

dvis, pacíficos. Assim, 26,2% do orçamento, ou seja mais «3o
que a quarta parte, é reservado às medidas sociais e culturais.
Em 1951 o número de estudantes soviéticos foi de 57 milhões,
mais do que toda a população do Brasil. A mortalidatie fitrou
l-eduzida à metade em relação a 1940. Isto é- não só se vive
melhor, mas também se vive mais. ^^

Nos Estados Unidos, as despesas -"wttteres consomem toai
«-(uartes partes éo orçamento, apenas um por sento i dedkado
k instrução e há seis milhões de crianças sem escola.

E* claro qno o orçamento de paz do Governo Soviético, ai«a»
de garantir « rebaixamento constante «ios pre»|c«J, twnrorra
porá melhorar sem «jesear o nível (niltural, p*»*» <fefe«nder s

mude e prolongar a vida dos cidadãos.
MOTOR DO PROGRESSO

Aa nediif-oes de pi*©§oa na UR-SS sfto o n*-*rtee do *»«>gi-esso.
Aumenta o consueeto, oa «»mpa**«do*i*es e-dgem ca«da vés mais e
melhores prxr-dutoa. A ia-rastria e a agricultura não tom mãos
a medir. Aumenta o número «ie fábrioas, melhoram os métodos
da produção. E a ooisa chega a um ponto que somente cons-
teucoes gigjffiteseaê como as grandes obrng do comunismo po-
dem f-temfer à formidável capacidade de «*<>nsiimo dos povos
soviéticos. Melhorar o nível de vida áo povo é, portanto, a lei
do progresso na socieda«ie socialista. F nesrte quadro qne se
Situam as grandes obras do comunismo, que não são i^acoisa
à parte na vida comum dos 200 milhêies de habitantes da URSS.

Na sua grandiosidade elas correspondem a uma sociedade
em que se «iesfazem as diferenças entre o engenheiro e o ope-
xai-k), entre a cidade e o campo, em que surge o_ eon-naíismo e
sa -iproacima o momento etn que, posa eeda pessoa, o tifcbalho
se toi-nerá a mak aKa -aaeessida-tk, em qae -«-igoaasá o print*-
f*o* de cada um sa§*sndo suas ea©»w*k*«. a eoèm. vm sefi-wKto

Ninho de
Negociatas

A chamada t«©n.ii*â«
minta Bra»Ul*>tadoi* Uni*
dos», a!»*fi. de -suas fu «*•
do pl8*u**»«i'»r* da *ní* I*
/«çfto uni**ricana no Bra-al,
è hoji* o maior cwntrí» **
r-andalntia» nsgoria""1* n«
paJiH

Através d« .</.-»— n»
vnmft e dtt corrum,*ào in.o*
«ji* t.f.i • >:. os agentoK uos
tru*,t«* vf»o silenciando
qualquer veleidade dos
homen» j»út»IU*<ia e de ne%i*-

cios cum quem rratarn ds se
oporem a quaisquer de
suas .udgêndai.

Este método da corrupçae
ficou logo evidente, quando
foi designado para pres»
dei» i* da tsecçfto brasileira»
da Comiüf» *r Ari Tor
res. Nome até entio pouco
conhCH-Mo, em apresentado
eomo um «tafaiico» om as-
sumos econômicos e enpe-
nhelro de proflss&o. Pok
bem. mal o «*r. Torre*, se em-
possou no cargo, uma firma
norte-americana, a «Frue*
hauf Trallers». de Detrolt,
f«**.lo presidente de uma
aua filial no Brasil. Depoi»
o sr. Ari Torre.** pas*'Mi a
integrar postos como tests
de forro dc outros 'rustes
americanos, como, po»
exemplo, a cWestingtouses.
Pois bem. no plano da*
obras recomendada.* pei*
«Comissão Mista» estão re-
comendados. t-imbêm. f-s
•materiais forrocidos peía
<Fruehauí> e a «Wea-Mng*
house>, a que r>erte*-*****fn o
sr. Ari Torres.

Outro caso O sr. Kenato
Feio. diretor da Santo**
Jundial, é também um doa
dos diretores da eCotmpa*-
panhia Nacional Mafesa**.
A Samos-Jnnriiari, sef**un«3e
os planos traídos as Co*
missão Mista, deverá impot-
tar grande número tk oa#»
ros Piilman. :*n*ro da
Comissão se conseguiu d«-
terminar que o forneci»ei>
to desses vagões fosse feias
através da «Mafesa». Isto
é, o sr. Feio, diretor dn «3«S*
trada, compra vagões ao
St. Feio, diretor da «Maf«2*»
sa>. A negociata é a mala
escabrosa que se possa
imaginar. Ê claro q-ue, en»
tais condições, o sr. Fekl
Hão tem nada a objeta**
contra os planoa ianques »a
Santos-Jundiai.

Mas as negociatas mak
Violentas são representadas
pelos próprios empréstimo*
tomados pelo governo cü
Vargas nos Estados Unido*
para financiamento doa
planos da Comissão Mista*,
Basta dizer que a quase to**
talidade «5o dinheiro toma*
do de empréstimo no Bano**
de Exportação dos EE. IHJ;
vai para as mãos da «Bond)
and Share», truste america-
no de eletricidade. Que*
dizer: o truste embolsa o*
dólares, alarga seus tentáb
eulos sobre a indústria d*
energia elétrica no Brasil |
o povo brasileiro pagará*
ainda por cima, os Jusorf
dâsses empi-éstimos!

x jfr ^*jT\
** M l Mtfx \



Wlafarrzzo amplia seu mpério r
OE EXPLQRICAO DOS OPERÁRIOS

dü£ CONSTRÓEM fl «INCISA»»
itataratat sumario •

B*n;.n dt •» ¦¦ >r»ças • fa»
ano Sm J-t-ir-caba. no cistr».
io d» <l«*o**pt 0**terar. om**
a»-*- uma nova f*briea ds
Sti.enlo. a INClfA. d» pro*
p*.-u.> m* corthtcido tuna»
a* r;*4»* fabrica *» rusoa
¦uo a »lgn« da Bsptorataa
ai- i -calem*» d* o-^**ro**»o* «ao

oonsuxemSi''.
DA «INDUÇÃO
Noventa •* cia o por o»*Ot

Bo» opera-tos qu» ualVSasa
raa construção rrsulem cá*
ia»!e de .:¦('* t a. -una
nm Voto Bfst.m I»tO a.rn»fi-
•a que Bacestitam d» conda-
ção para chegar ao disir.ta
«J. Georgt OeUrer. Casa
transporta * Calic em caml-
fBhôes C'*n« •&* em poquo»
fio numero. ntV* dispõem da
fcanco», asm d» toldos. Es»
o».-....- .¦• ¦ »- ¦» ar t*c dirigir
a*j voltar do trabalho, oa
operário» ««ta© tapottoa as
ae! • 4 -r. c.ii

¦jAl.Ai IO IRRISÓRIO
A esmagadora maioria asa

'. operário» - uni n<jventa
ijvor cenlo -- pcrceoem a nl-
inharia de 6 cruzeiro» po*

fcora: na nrçao de ecicreta-
gem Isatarasso paga ainda
menoa. *Bto A. 4 or*-aoiroa
por hora

Aos baixo» anla-los. femm
tem-se m perseguições • aa
«stf í ntea jornedan quo »t
prolongara por hora* s ft»
— 10. 12. H « »tt mais —
debíllt*in<i« » >»au«*» aos

talhado es »bfindo*tlu*s t
corpo è tuborculu»*, O» cho*
•a* dr. Sérgio ou Areurt, ta-
B**m oa operarkNi ir.*,.«air.tr
BO» 4 «rat.jíos • feriauoa, raat
aao lhe» pagara em ¦•*br*>,
RttPECIAUBTAS l-X

OPRIMIR OPcUtAltlO*
A principal a-.;íio d» ÍK*

CISA, e. naiurilintnta. a «JrB
asontagem da m»quiiana.
Trata se ds um serviço b*-tt-
tal ». dada t quast cumplo*
ta f»H» de proteção, correm
freqüente» sei. tentes, íi cho-
IB da seç&o, tm tal Arcurt,
cachaoeiro tr****ttendo, tem tt*
pecinl prazer em ver c« opa*
rarios trabalhando fa**'ntoa,
ate altas horas ds noite.

Na concret: ua-
ajas bío i dtveraa: 4 comum
anoitecer t ami nhec-r cem
«a opernrio» pega '"« i rtt*
•te» tarefas. Aatua t-dgc •
gringo Miguel.

Além dessa opressor, há
sutroa tttraageh i ***—-"•¦•.
s italianos «deslocados dt
guerra», que ft' i \ < .1
bohso pais a experiência tra-
sidr. da Ttal!a ""cista e da
AAenv-aha aaxjta, peritoa
que eram em i-i lacrar tra-
balhadores. Tnts tio oor
ssmmplo, ot dr». Hanaca,
Sérgio e Kruze.
MA PEDREIRA HA O

PROBLEMA DA AOTJA
O» operários qu* trabalham

Ba pedreira, ai:..i da ;>-..'.>
rem as nerseguiçôes do faseis-

ta dr. Gir**» • ds perceberem
boixoa «alarloa, alem das

c Golpe da Light para
OnÍTÜ OS tfÜ obtenção de maiores

lucros, que fere **ior

balhadores o **«mi* - g*£nacional e serve de

racionamemo duçâ0 do» salários e a
liquidação dos direi-
ios da classe operáriada energia

i Getúlio, impondo nove raciona-
Ria e em Sãn Paulo. )i te f»«

B ameaça Bériamente s classe

ritmo dt

A munoH* a ds Lieht t 4V
taento d* *o**r*na elétries ao
sentir eohr* a rronomia
aperária,

De am mdo, «irias todáatriss Já reduxem s sen
.Sroduçi» por escasse* de energia, trabalhando menor numero
Se horas. De •«tro lado o mprtrno começa » proibir a Instai»-
tão de bbvb» Indúrtrta» enquanto permaneça a erlte de energia.
Somente ss indústria» em mlot do» impt-rialistas ainericanot
eu que ae d-Hicam à produção és goerr» nio sofrem quaisquer
«restrições eom • raeionameato. _.„,_.

O RACIONAMENTO, MANOBRA DA LIGHT
A «aa»» do i*arioname«te, qut a Light e • governo de Ge-

tnllo procuram esconder da opinião pública, ê o pi^Pr» mono-
pólio d» tra#t« lanque-eanadeas» sobre a indéstria ds eneT)-ia
elétrica do Rio e de São P«nk». A Light tem interesse no ra-
fcionam-mto, pois eom isso aumentam seus lucros. Forneeenda
menos enerria e cobrando as mesmas taxas, leva sempre gran-
des vantagens. "Sio i por seaso qne, nos últimos tempos, os lu-
tros do poWo ianque-canadensB crescem incessantemente, Já
atingindo a fabulosa cifra de mais de 600 milhões de cruzeiros,
além disso, eom a racionamento, segue a Light s orientsçio da
polífica e\m guerra nos Estados Unidos. Como declarou einica-
Biente um dc leia d;retores, em reunião em S. Paulo o ra-
Cionamcnfo cnr.rinuará enquanto não »eja concluído, nos Es-
tados Unidos, *o proirrams de defesa», foto é. s programa ar*

1 taamentista de Truman.
AMEAÇA A CLASSE OPERARIA

As «ma-^ijpncia» ruinosas do racionamento, portm, esera
Biais fortemente sobre o» ombros das massas trabslhadoras.
Redurindo-se o ritmo da produção industrial, reduzem-se as
horas de trabalho e aumenta • desemprego. Muitos indu9*
triais. procurando descarregar ss dificuldades criadas pela Light
sobre o-* orrhros dos trabalhadores, tratam de introduzir o tra-
balho noturno sem a pagamento d» majoração dos 25 por cento,
c trabalho dominical, aboUndo o repouso semanal remunerado
e reduzir os salários, descontando as horas em que ss máqni-
nas permanec-Mn paradas por falta de energia. Na manobra da
Light pretende-se, assim., destruir todas as conquistas até ago-
até agora alcançada pela classe operária.

A Í»UTA I>OS TRAflALITAnORES
Os trabalhadores, suas organizações de empresas e «en»

Sindicatos, precisam impedir vigorosamente que o racionamento
de energia determine a rebaixa de seus salários e a liquidação
de suas conquistas e, ao mesmo tempo, aliados a todos os se-
tores anti-iavp*mattat*a «io bb-*b. tetar acla eB.-aft'\p«cÃs «a
liigat.

d» traba-
lho. aao tara água pou vai.
Quando, deptãs da trabauiar
kmgaa horas sob » sol, ficara
a**>l4*nu*a, lim qu» beber
«ma agia» tatetec.
J**lto ?
MAO TtM UM

Rl^TAURANTM
Aquela» qua

marmita» ds cata, faatxn aa
r*>f*Hçc*as aa «poruio» qua
am aventiirclrn. protegido do
Ifatarasao, abriu próxima
i obra. Ai, um «torti *o» d»
«tá qualtdads 4 raadldo a 8
erutelro», ao pairo cv.s um
almoço tMfrtral custe 13 ent*
seiros — ou sejam, S hora»
és trabalho «a «ra operaria
da eo*i**9eta**em. por e**e*n-
pio. Esses proçoB ate deva*
do» aa ss considera a mi
qualidade do» alimento» e a
fato do qua a pensão
paga qualquer imposta.
UM PROGRAMA

DE LUTA
E* evidente qua

rlo*i não estio s:it..: ..u»
eom tala condições de traba-
lho. Por Isso existe entra
ales a disposição de ir para
dentro do reu Sindicato a
fim d» lutar pela aplicação
do seguinte programa dc
raivindicacOos: Ia) Salário
mínimo de T cruzeiros por
hora; 2.*) exigir da INCISA
te Idas a barcos para os ca»
nhAes: 3.») construção de um
restaurante, pela firma, for*
necendo refeições a 4 cru-
¦etros; 4.*) construção da
mlctorio»; 5.*) adiantamento
?m dinheiro nos dia» 13 e ü
do cada mês; 6.*) mais tor-
neiras com água potável em
todo o recinto da fabrica;
T.*) refeições para os opera-
rios que trabalharem i noite,
por conta da INCISA; 8.*)
pagamento ds um adicionai
de 50 por cento • forneci-
mento gratuito dt leite para
cs que trabalharem em se-
soes Insalubres,
ttm pesa s peças.

Primeira Vitoria na Luta
Contra a Assiduidade

Total
matou tntrowE e oroanitaçao para a
HKKIBADA DEFINITIVA DO ODIOSO KEGl-
MK DE MULTA — APOIO DE MASSA A CISCAI

A ctrapaaha contra a aasiduMade Inteirai acaba és
obter su» primeira vitória, Eat» «eman», a Comi«»ão dt
Legisltçâ» Social da Ciraara aprovou o projeto dc depu-
tado Lúcio Bittencourt, que proíbe à justiça do trabalhe
condicionar o pagamento dcs aumente* ao talaria» à atai-.
duidade do 100 por cento.

UNIDADE B ORGANIZiCAO

Esto primeira vitoria ao deve, claramente, ao earátet
srganixado com qne »e inicia » cimpnuha e a unidade dos
tr.". ha lhadores que era torno deis »e está criando. Como se
sabe, os representantes de 17 sindicatos dest» Capital, re-
•olveram criar um» eomlssSo Inter-sfndical — CISCAI —
par» d-rrotar a ignominiosa cláusula da assiduidade, qne
é um monstruoso sistema de multa contra os trabalhadores.
A CISCAI tem encontrado o caloroso apoio da massa de
sindicalizados qne. em várias assembléias de sindicato», de-
ddiu levar • campanha até o fim. Muitos sindicatos e gra-
pos de trabsthsdores têm pressionado junto so» deputados
na •j-çnfdi •*'"* ¦ r 'vido o projeto l/icio Bittencourt, e
é em conseqüência disso qne o projeto recebe a primeira
aprsvaçio aa Comissão de Legislação Social da Cintara.

A LUTA APENAS SE INICIA

Ms» a vitória da lata contra a assiduidade de 108 par
cento nio esti ainda assegurad». A própria aprorario do !
protelo Lúcio Bittencourt, tento no plenário d» Cnmara j.como no do Senado, vsi d-pen^r da intensidade com qne es I
trabalh adore» Hi*em neste sentido. I

Ainda mais. Se bem que a projeto que ae discute aa f
Câmara seja um passo para a derrubada do regime d» a»-
fidiiid-.de, ele nSo o suprime inteiramente, eomo i do inte-
resse dos trabalhadores. Permaneceria, mesmo com a apro-
vaçSo do projeto, a exigência da assiduidade para a obten-
cio do repouso remunerado, bem eomo para certo» «nmen-
tos f¦ • ¦"¦*'•'•' ri*"* ' *-•-•** fiiiTrIHi* nob etn exigência.

Torna-se necessário, por isso, reforçar mai» e mais a
CISCAI com o apoio de novo» sindicatos e asr*odaçoes ope-
ráriss e maior mobilisaçio dos trabalhadores, dentre de
suas empresas e nos sindicatos, para que a luta te desen-
volva cera mait força t flrraeta.

PLANO DE TERROR E MASSACRES
PARA ARRASTARO PAIS À GUERRA
Tiras do F.B.I. americano, especializados na Coréia, dirigen? as
violências fascistas contra os militares patriotas — O exemplo da

Colômbia e do regime sangrento de Sigman Rhee

HA 
TRÊS «teses desencadeou-se uma onda do terror dentro da» forças armtdas. Atualmen-

te, mais de 50 militare» encontram-se presos e torturado» no Serviço Secreto do Exército.
SSo militares patriota», aoldsdos e oficinis, auedefeudem nossas riquezas aaturait t nit acel-
tam o comando dos generais de Truman.

Esta onda terrorista teve inicio, justamente, eom a eonclusio do monstruoso «tcôrdo de aa-
sistênei» militar» e a discussão, no Parlamento, do projeto entreguista da «Petrobrás». E isto
denuncia, claramente, seu objetivo, que é intimidar o povo » quebrar sua resistência crescente
à guerra imperialista e à eoloni ração americana.

AHáa, lato »e confirma de modo indiscutivel, pelo fato de t repressão fascista dentro du
forças ser direta e ostensivamente dirigida pelo FBI americano. Nesta capital, como tá foi
denunciado sem contestação da tribuna da Câmara dos Deputados, i o capitão Edgar Bund. da
serviço secreto americano, quem comanda a» perseguições e a» torturas contra os militares
patriotas. "* m. -ar

Antes de vir ao Brasil, o espião Bund servia junto ao governo títere de Sigman Rhee. No
período que passou na Coréia do Sul, orientando os esbirros de Rhee, foram massacrados mais de
100.000 patriotas coreanos e encarcerados mais de 151.000. A presença desse criminoso naxista
no comando da repressão contra os militares denuncia claramente os planos tenebrosos do»
imperialistas norte-americanos e de seu lacaio Vargas para dominarem » nosso povo, impor-
lhe o jugo dos trustes e transformá-lo em carne de canhão.

Neste sentido é preciso lembrar que não foi outro o procedimento dos canibais de Wall
Street para arrancarem tropas colombianas para a guerra na Coréia. Foi passando sobre os
cadáveres de 100.000 colombianos, que o governo vassalo da Colômbia conseguiu entregar nm
Contingente de tropas ao criminoso Ridgway, o «general peste».

Mas não é o espião Bund o único «tira» ianque que se encontra dirigindo t execuçit
desse plano sangrento. Em Pernambuco, em Alagoas e aqui no Distrito Federal vários pa-
triotas presos pelo »SS do Exército ou pela Polícia Política constataram a presença de outros
«tiras» do FBI entre seus torturadores.

Este é o retrato revoltante, do grau a que jí atingiu a traição do governo de Vargas, go-
rêrno que chama a Gestapo ianque para massacrar o ijofso povo, a fim de entregar ntflsat tal-
ajajaia nosso território t ts vidas de nossos filho» à plutocracia de Wall Street.

fe*titafr»
GRSVS VlTOaUOa-aY

Em re»po«u i tuti*fi»i«t
dt mo companheiro dc tia*.
talho* cinqüenta operai oa
dt uma tecão da fábrica nt
charutos «5ucrdlt*ek». dt &•
Folia, Bahia, declarara ra*ltj
tm krevê. O movimento m
estenderia t tôdt a emprt*
aa se a direção nio recusa»
at, rfltxamJo a '¦••'•. im
Como condlçio para • volte
«o trt balho, ot operâr-of
exigiram: 1.*) c pagamerta
to Integral do repouso st»
man.il; 1*1 o ecrmpremlssti
dt dlreçio da empresa do
fornecer melhor avlament*
para o trabalhador ^
OUVE Má MATAJIAIXO

SeiscentoB motorUtea s»
mecânicos das Industria»
Reunidas Francisco Mata*
rano, em S. Paulo, decla*
r.i.am*.**e em grave recito
mando o paítamono dc .1|
por cento de aumento, Ja
conquistado na JusÜca <ia
Trabalho. Na Delegada <.•
Trabalho, diante das mano**
bras das autoridadea pnra
f-izô-los voltar ao serviço
sem o aumento, declararam
os motoristas: «Sabemos o
que queremos e nio reoua«
remos um passo. Agora*
Iremos até o fim.» A poli*»
cia de Lucas Garcez coloro»
à disposiçfio do tubarão
vários dos teus motorista*-
para furar a greve.
AMEAÇAM IR A GREVE
OS BANCÁRIOS

Dian e da in transigenefd
dos banqueiros, que nüo
querem concordar com •
justo pedido de 40 por cen*«
to de aumento feito pe co
bancários, o presidente do
Sindicato dos trabalhadores
declarou i imprensa que é
iminente uma greve para m
conquista daquela reivindl*
cação.
AINDA O AUMENTO DO
FUNCIONALISMO

Noticia a imprensa ligo*
da ao Catete que o DASff
Já encaminhou ao sr. Go*
túlio Vargas a tabela coro
o aumento do vencimento)
do funcionalismo, que é
bem inferior ao que reivin**
dicam os servidores. Adian*
tam esses jornais que o sr-
Getúlio Vargas examinarei
o trabalho do DASP e só de*»
pois disso o mandará ao
Parlamento. Isto significo
que novas protelações serás
feitas pelo governo paro
não conceder e aumento
do funcionalismo. Em julho
último completou ura ano s
declaração do ar. Vargas
aoo funcinarioa que lhes
concederia o aumento...

CONTRA A PLURALIDADE
SINDICAL

Com a presença de reproa
sentantes de quase todos oi
Sindicatos e Federações Sin-
dicals baianas, efetuou-so
uma reunião, na qual os di*«
rigentes sindicais delibera*,
ram lutar contra a projeta*»
da instituição da pluralida*
de eindical, ora cm aprecia*
ção no Senado.
EXIGEM UMA
ASSEMBLÉIA

Em conseqüência da ds*
missão de um membro ds
Comissão de Salários pela
pelego presidente do Sindi**
cato, ot trabalhadores em
moinhos, nesta capital, es*
tão exigindo uma assem*
bléia em sua organizaçãd
profissional a fim de de*
bater o fato e tomar umai
atitude que reflita sua rSt;
pulsa ao ato do pelego.
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CONTRO COM 0
N. KIM-IR-SEN

Com a qu* tiramos na Curfii, era d* falo e#pit.i-.-n «omo
ul,, ,r quebrara s retaliaria do povo. Ao trrwr Inaudito de*
„....'!• •«•!'» »»''•'"¦ awn-4* .nrt ^ nmiricuiioi», ns rorrano». r» :¦¦•»
(jtara com MftM lirmr*a nue Itíuln» nua dtsPO_rfçIS de il.-ím-
i., «té o fim s liberdade e s independência de aus .•-••-I«.

Tal cnrvin.úiHi.i. faria '¦ifHtrr rm cada um de nó-, mrm-
!•¦¦¦•. dn ("r'tiii*-á,. df J»iu-t..»., o Inter.**** pela programada
tuiu ao grncral Kiui-lr-S o.

*uM PALÁCIO I
e. --j i*.it ítAWto

Por volta das 13 iiorus do
dia 16, cm companhia do
nuittatro da Justiça, dirigi-,

li. n»» ao Palácio do Go*
veruo, era Ptong-laitg. l-Va
no sub-solo, a derciuts de
metros üc proíunuuUaa.
11. .-.o inus. A t r ¦ v casamos
Varias salas « por fira ch*-
gamos so gabinete Uo tra*
balho do general Kim ir-
Ben. O gabinete mede cêr-
ca de três metros de largu-
ra. por uns seis de compri-
mento. IT todo atapetado f

te temidos pelos Jsponeses.
Nada menos de 30X1 mil pes*mia» acompanhavam dia
força dr combate, ou man*
tinham relações estreitas
com ela. O nome de Kim*
Ir-Sen tornou-se, assim, am*
piamente populnr, seus he-
roicos feito* passaram a ser
motivo de profundo orgu*
lho nacional para o povo
coreano. E éle se in tor*
n.tndo o cheíe natural de
»ua PAlris na luta e na ro-
al.siòncia ao invasor.
A SIMPATIA DO
NOSSO POVO

AOS « ANOS, APA-
«r.NTA TXR A^NAS
% — AI-TO. TlfeilADO
Dt SOL. TR2 MQRC.«a. o cnn vo po*
VO COiU.Af.0 TIANI*
ViHA CNLRUIA E CON-
PLANCA NAS SUAS
FORÇAS — PALEI-LHE
DAS SIMPATIAS DO
NOSSO ÍOVO PELA
CAUSA DO ..'OVO CO-
HE AN O - EM RES*
POSTA AOS JURISTAS.
EIM1H __¦___ N AC SM»
TUOU QUE OS ACRES-

DA CORÉIA
VENCERÃO

¦ *_»i»'i m-->

I TUOU Cl
I SORES
1 NAO VE

Esae era o hbmem que tl-
nhamos diante dc nós. O
ministro da Justiça fez ns
apresentações. Kim-Fr-Sen
Indagou o que Unhamos
achado da Coréia e sobre o
objeto dc nossas investiga-
çfies. Fui o derradeiro a fa-
lar. Disse-lhe, então, que
polo que vira estava certo
de que oa americano.., era
matéria de crimes e ..ureci-
dades, haviam ultrapassado
ns Co ri"'i.i tudo quanto re-
gistra a história da civiliza-
çflo. Declarei que no Brasil
os sentimentos da esmaga-
dnra maioria do povo con-
deimm as ações dos agres-
•or*,? I, maricá nos na Coréia
e ato de simpatia para com
• causa do povo coreano.
F»let-!he da tremenda im-

popularidade em nosso país,
da idéia e do desejo de cor-
tos eirculos dc enviar tro-

«m lambril de madeira ft- *J| 
pas brasileira» para a Co-

veste as paredes até a ai-
tura de um metro e sessen-

lio a. - *

113 1* %
I \o \I \I \\

______.._______p-»..-*____C^^

Ia, mais ou menos. Na»sala
havia uma mesa e confor-
táveis cadeiras de braços.
Bôbre a mesa, coberta com
uma bonita toalha dè velu-
do, cigarros e fósforos. Ins«*
tantes depois, em compa-
nhia do mi-nistro do Exte»
rior, Pak-Den*Hen, entrava
ha sala o chefe e giüa do
povo coreano, Khm-Ir-Sen.

D -HERÓI KIM-IR-SEN
E* bem alto (cerca de 1,80-

st de altura), robusto, a tez.
morena e avermelhada. Aoa
42 anos de idade, ninguém
entretanto lhe dará mais da
36 e o cansaço decorrente ds
Uma atividade intensissima
dificilmente se percebe. A
fisionomia serena e enérgi-
ca revela, porém, a enorme
capacidade desse homem,.
cujo pai foi assassinado pe-
los japoneses, em 1919. Kime
Ir-San tinha então, 9 anos.
Órfão, escapou para a
Wandchuxia e em. 1933»,
quando os imperialistas nt-
pónicos voltaram suas vist-
tas para aquela região e a
Invadiram, Kim-Ir-Sen loí
para as montanhas, junta-
mente com 80 outros corea-
nos. Ai desenvolve ativida-
des de guerrilha contra os
japoneses. Aumenta o nü-
mero de guerrilheiros, ao
mesmo tempo que a per-
sonalidade de chefe militar
Ia-se afirmando naquele jo-
*em coreano. Com a am-
pliação de suas forças, pôde
enfrentar os japoneses já
agora n5o apenas na Mand-
ehurta, como também na
Coréia. Kim-Ir-Sen era, en-
t&at o comandante de uma
poderosa- força de 10 mil
çuecxiJiieJLros parücularmen.;

réia
FALA KOf-IR-SEJf

Tomando a palavra, Kim*
Ir-Sen agradece e destaca
a importância mundial dos
trabalhos da Comissáo In-
ternacional de Juristas, e a
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contribuição quo êles repre*
sentam pata a causa da paa
e da justiça. Ke&.aitou o cs-
timulo que a n • -a viagem
representava -para o povo
coreano, vitima de uma
guerra de agressão e total
por parte dos imperialistas
estrangeiros.

Em s*guida. discorreu sô*
bre o caráter premeditado
da agressão u República
Popular da Coréia, citando
documentos apreendidos pe-
lo Exército Popular Corea-
no. Denunciou ae maneira
vigorosa us protelações im-
poitas pelos incendiários de
guerra às . negociações de
paz na Coréia. Disse que os
coreanos e os voluntários
chineses fizeram já nume-
rosas concessões para o es-
tabelecimento da paz, entre
elas a aceitação da atual
linha de frente como fron-
tetras para o armistício.
Trata-se de concessão im-
portante, de ver que trechos
da Coréia do Norte ficara
em poder do inimigo. Entre-
tanto, a cada concessão, os
smericanos põem níbvas dl-
ficuldades não escondendo

, seu desejo de continuar a
, guerra na Coréia e estende*

ia a outras partes.
Apesar de tudo, declara

Kim-Ir-Sen, o povo coreano
está tranqüilo. NSo há a
menor dúvida — termina
— quc os agressores da Co-
réia não vencerão.

Na faltada de Abraça Turco. *rm Canapclis
.... I I —¦ ¦¦¦! ... . ,.,.-,,.,_¦.¦

Os Meeiros se Uniram e
Derrotaram o latifundiário

O gado coa*.. «as plantações e o pre^izo era
do lavrador — Diante da d_sjx>s.ção de luta
dos meeiros, Abraão e seus capangas recua-
ram — Reptrcussãò em outras fazendas do

 Triângulo Mineiro 
Na fazenda <!< Abr;uu> Turro, tm CanÃpoüf, Mi nus, us coi-

aaa iam de mal a pkr para c«r campsasses. O regime da «meia»,
a_.lt •;,,- •nu...., m t_«:m. íretjiit*..da espichado dt? sorte que ao
campouês, efetuada a eoihtàía, náo restava rem moi-roo a mr-
tade do que de havia r'*-"'"-«¦ ò Na f-.uc.ia de Abraão o paato
m perde, mas ninguvm pode soltas um animal de sela no ea-
pinzal: quem po-üsuir um burro, um cavalo ou uma ígria. tem
que a Uuiur aatiNOCSdo (ie eonia, JUBÉO à ca&a.

O pior. emiti loi*.to, era • 
fatiucba não ss â*ocouque ocorria na época dc co-

ineita, Quando o nulbo, o
arroí ou o feijão ectovam
prontos para ser colhixüch.
Abraão soltava « seu <jaao

9
l

aos rocas • os aasagos
eram grancWs. E ss • cam-
ponés Ia reclamar, éle res-
poadia ultrapassaBdo as lf-
mitos do cinismo:

intimidar. Saübia que todos
os s&eeíros estavam do seu
loda. Pegou cs 10 cariia de
mil&o e cuixctjou para o seu
paioi. Otaote da união dos
camponeses argaxuzuoos e
da atrhide reseiuta do ae-
«uc quem recuou S»s
Abrcão Turco.

OUTBOS SEGUEM
O EXEMPLO

iB«aiausmente. «aarss
meeiios passaram a esaqts
de laaíuncúãrio e ressarci-
xceato dos piejuiacs carusa-
doe pos sous animais. Ts*
sin. a camponês Joeé Mar-
ta** soâgiu o pagamento de
am «arre do milho cernido
pele gado so ano passado e

IkfooCámjm
€Kmt.l%m PE rAMtí4Al
AHl**M,M)M

i'irz; i i.. ntit tm,mít*%
e.*f!.;»•,»*....*& totutvnaH ss

pifm üêiito • niim o****
a^ftam*iMí eeoM wai,»---tsi
vr*íi>fttí«tit# ea potivta * ****

ainü«#a ê* mmm o*f-»M%m
i, • I * l-t* í-::US (U. *Ot

. . ..-.-. pOilCliUS h-* Ui**U
mi t%viiiiu,.^m íi**t» aíii»'*r*.'*»e»
datíta ^üfwm -» im.fi*
bíütsm « # satusaia *••..¦*•
tstmmm da poüaia máiia. os
IBlpirtto í.a.uj», qn* ui***
4*m i*\mmt**> * uímm* ss
iU4i .v^u 'io t» '*\ lá»>ve«<_a
U."..i;j»A* a Uvsuaic&e **, mt»
ta* ..• e HBM aa '.sou _.<***
camponesa*, ix ".*'* i*sm a*\
Bpaiai ue apelar i*4»*a*..».M
wm* y>túu m sovetnos n.»
du*. e fcuiürsi <c«va«aj_t
SOfsendOi as piores *-.,:**
cia».
-....» 1-->U OA 1EIUU
E EhtAXCADO TZU
EOUCU

íià ..- . snwt. que » wm
potiés :Severtno AnieeJs a*
Silva residia cota uue lasam
Ua — mulher s -«.«•» tlikmt,
— no engenhe tCsrtx. mt
OaÇtí», em Jaboei*e. Ttm*
nansbueó. Ha onk ss_ee <
proftffedads foi saque***»*
l'< > U«*putadA toam», a*
PSD H.T.-rlio dn m*ffp - mau
trettaments hfsâs s Mi
r.iemnon — ev)*
providencia tai s'«nr «
(.:!r,^'!.os a rlcu.ar e «Mrps*
nho. Como eM* m w—
se. vieram ** tMtaasça* e.
corno ura-HiB cotas ttmmm
tas_>cm inúteis, • úe^it*-(üe
apelou para eus yw*aa •
-¦(:•:; -in."*» foi >.t***#í'-**Oí»
como «perigos* cnmu> ! Imt
a brutalmertte vf__^-.-.oe.
Posto em libertada mm»
mou junto à Sea-retec... m»
Agricultura. q«>» * rm*****
avaliar a* p.uu^- aa
camixinés, «e»ú<nadas «m. ss.
mil cruzeiros. Hula, attmm*,

he foi paga. K aoss a s»ae#í
(ia de Agemissifiei ae

vãmente urquivad*
gheve TrronoM

— Não sabia qus
ou milho fasem caal a fe*
do...

UNEM-SE GS
CAMPONESES

Aquela atrasa mm*
continuar — esa o que
tiam os meeiros da fazen*
da. Resolveram unir-se, qus
unidos eram mais fortes.
Organizam uma comissão
paza defender seus direitos.
O primeiro a valer-se do he-
neíicio dessa resolução loi o
meeiro jose Fatumaa» n-
nha para colher nada me-
nos ds 20 carros de milho.
Mas. o gado de Abraão den
na sua roça e comeu gran-
âe passe, vatureoa asineu
a que restava: It cmxss.
Como de costume, Abraão
Turco exigiu sua metade.
Isto é. os Ifl cenas, Sfcctain-
de, assim, na cota do cam-
ponJs es 7 carros que seu
gado havia comido. Fature-
ba disse que não entregaria
10 carros, poses* Ir fá que
es 7 canos comidos pado»
animais eram do «tatuizu*.
8 este deveria aeear vam
a psefuise»
DEMROTAOO ABRAÃO

Abraão ficou naiusalmen-
te admirado cem a «atrevi-
mento» ds Patuseba. mas
i—eme assim achou que po-
aeria aassedrontã-lo. E íol
para m roça do mee.ro em
eempanMa de quatro ea-
camneizes, um aos quass
acmaao eatn uma ••nau*

mmmmmY r^\
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Abroáo ***m que pagar HO
«ruxeues — preço que o
meeiro exigiu. -

MAO PODE EXPULSAR
AS FAMÍLIAS

Outsa derrota de Abraão
Tttzco ocorreu quando file
tentou expulsar da fazenda
diversas famílias de cam-
penosos que trabalhavam
em suas terras. Diante da
ameaça, os lavradores con-
vogaram uma assembléia a
que compareceram dezenas
dfe camponeses. Nessa oca-
¦íão foi eleita uma comis-
são para dirigir a luta dos
camponeses,. dispostos a
não abandonarem as terras.
Mais uma vez Abraão Tur-
ce teve que recuar, decla-
ranao-se pronto a entrar
em ae&rdo com os lavrado-

eutociãtica. res..
O exemplo das vitorrôsnsMutas dos meeiros da fazenda de

Abraão Turco tem repercutido nas fazendas vizinhas. Os cam-
poneses vêem, na prática, a força de sua tJtiidade e de sua orga-
nriaação • qual o caminJio qne têm a seguir para conquistar a
baixa do krrendamento e demais leiviwdicações.

Trabalhadoras
peio .atuir* Jo4r de tCtsram
lho, d* _9saends .1. _»•»*? tm
Lins, S. Psuk^ évciararanj»
se em greve p*
de sãtlàriosL O
queria
zeiros paea decnee.*
mil pe« de
mais psssfdoi Os
ses eaigiraow em arev«b e
aumento pesa ••
e ao cabo ds he»e e
de movii
tatiaso*.
M.ANTlV&a*iM A
posjç*6

Meses atrAs,
ses de EreehJLas (EtricÉnm. «a
governador do Ri» OwasÜ.
do Sul ua ysemeU wadK.
ns violências polMeie dü.

os camponssss da f*xm*t*.
Vtíha» eiu S. Pri
Paula. A
mada pelo
tiu cm Intimar es
neses s oonaparteer &
petnria de Terras, «ode
ram submetidos s use
terrogatórla
os policiais
por que êles havlem
do o memorial,
havia liftde e
como souberem Mss
\aoMncies na lasmedi
lha, etc. 1 Junte essa as
pergunta* ames?** Oi
campo ammm, eedMtòaadet
reafirmaram, «ua gesè^ie dt
protesto, bisisttnd» raí9*»SN.
mente na toiaad*" de j»c*i«*.
áôncias pera que as ssm%.* r/3 riedade» poik-iste- ra*; *»
voltem a repedr.
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ffcOSSEGUE A CRIMINOSA CítNSURA
DA NC3SA TORREBPOlvDÊNCIA

SOS) 
9 tsáastre áe raglslrr. .«.!«, ri-CS* WS! um tty'»*'

-táseo K*-t,**âr«i* «•«* Mal**»uf.»\ Bahia. pe*i*> »<» ferreis
(«gSHdt d» rua t1t.tr> a 15 te lulba alllt»**. Ve Imvr.ar

ia mnUjr. purrai. nSu rar.ntr wt** «raia ai* teeerie áê
?*&< omnirtlA. edl*!**** dr I dr S«IHo

A d-jsvmri -m»* B« rrpr Ms* • Maçã*', de *m*»B •****"
js ase Cerrt.es r na •**•*» te#le rBfWraSO (SM indwa

.H«al CriSM f». rüwrtldo, din eJfHo t* dUt le%e« a ****r*
ia par» ..a*. Bff •StfSgM (WWllWl il Ngllw

Mra éllltna. dl» i) nuauêe n.rwB-weolr us.a farta Srfta
de Ratos ao* che RS rom Sola ou *r#* dl**, e. sleat «l**-». '.**»
aesSaSSSSSVB. e r<« «ri • dn VO'/ *|UBÍq.i«*r rspUtacat. do Iritor
sSare e o>*x-tl*o qu< e te.ou s dirigir*»* ¦ eete ¦.nuanán •

Pidhaoa s*«l«. so rem.trrte dti rrr,íi»tra.i.. 1*9.143 noa
proitott |enlo k Diretoria RtgfcMSl do» CofTtJcS # Telritra*
foa coarira a reinicio e vio!»cio dr *ua rerretpen-JÊeris. rnvn
cesta ao roubo 4n rarta qur ne* enviou, f. para aoe fase*
tW|«r soa opint »o. rn»le oura <atU r»*r *•»»¦**«•» «0 •** dlH.B
à Mcotoel da VOE OPW.AR'A a*n S*,l»a*tor, à me Saldanha
ás Geasa II. terras.

Ao oeaunriar ae sove «-ate nm<* centra s ftataflo dt
mrtiu esoatltufional do etfftle dr n>rrr«pend?nela, ceacita-
ases es oesena reitores s que inte wílquem ¦tia* eolaboraçôa.
sara a VO?, OPERARIA, «ean a ara rando diante de cada
atfwtede s ceosura «landt«0.ia «.ue e Bo*#rae de guerra te
GsfctSe esta Imponde ao peva hesaileiro.

Voz Oos LEITORES
Os Assalariados Municipais de Santos

Lutam Por Aumento e Outros Direitos

_,.. K * ._, .-&. ÍÊ .afc

Oaoita tmpul»** a luta <1 #
assalariados muntrlpala do
Muni.»» |tor sun* reivindica-
pOsi, sntra M qttftü ft»tá o
aumtnto de 40 por cento aeo
i ai a rum

Reeenttmoalt, aaaaa pro*
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&AXARIOS DE FOME NA PAULISTA E ASSIM MESMO
 COM ATRASO

So SssSBSSSM txttxoe
tswMrloe. oa lerroviòriot, da
re alie tu ainda sáo pagos
com muitos dias do atraso»
SonBamtBaatsta, a Compouiiua
•levtas o pisgamento aqui*su Borum. no dia 19 do mês
«•quitas» ao que é pago).
Vesso das. pelo trem ds pro*
fino FJ-t. chega e pagador,
eus ksicia o pagamento
peueo depois den 13 horas o
o eaoscra por volta daa li
horas. Qtasads chaga o cha*
aia-do bre-m especial do po>

REPULSA A
ACHESON HA
»ALTA
SOROCABANA

Tainhéufà nesta região cte
Alta Sorocabana, em Ouri*
Anos, Santa Cruz do Rio
Pardo e outras cidades, os
patriotas externe.ram sua
indignação diante da indo-
«ejavei visita de Acheson.

Em PalmitcrX quatro
aaixões fúnebres, nimbo li-
Bando o enterro de Acheson.
apareceram nos pontos
anais movimentados da ci-
tiade, com grande repercus*
são popular Em Ourfnhos,
alem de dois desses enter-
roa simbólicos, os campone*
*ee e populares leram com
atenção um mural contendo
focortes da VOZ OPERARIA
explicando o sentido, da
visita do traficante de guer-
ra americano. Em Santa
Cruz do Rio Pardo, numero-
aaa inscrições murais foram
feitas no centro da cidadã,
kds como: -Tora Achesonl
Mera. soldado, nem perro-
*ec!*>, «Fora do Brasil o ta-
jN-do Acheson». Nas portei-
iras que ficam nais margens
Ia estrada entre Santa Crus
So Rio Pardo e Água da Fil-
fuolra, apareceram também
numerosas inscrições, l;das
peles camponeses om tran-'sito pela estrada.

; Em Ourinhos, a policia
«fotuou prisões, entre aa
Suais a do brevo trabalha-

r' 

Joéo Chagas e do alfaia-
Joaquim Fernandes, ten*
este último se revelado

um repelente traidor da
Pcrtria. uma vez que passou
S indicar à policia a resi-
deucia de hrnrados traba*
lhadores. (Do correspon-
dent» em Ourinhos).

fcmeato, JA as forrovtoriee
asvão asa aaos cosas, soa o
eotario recebido. Estretan*
to. so pqSBSdd mio do Js-lhe, o atraso loi
maior. Os
que deixaram a serviço ds
14. às 16 ou II becos, tive*
ram quo ncar com tomo,
esperando cansados o «ban.
dito» pageunonto. E' quo o
trem com o pagador só che*
gou ds 20 noras, puxado
pela vagarosa locomotiva a

5 vapor n. 124; esse atraso no
pagxanento dos ferroviários-*j foi devido aos maus sorvi-
vos da Companhia que as-
sim agiu para não prejudl-
car as composições ds pas>
aageiroa.

Nenhuma saüslução deu
a Companhia Paulista pela
demora, o que indignou os
traix lhadores. Alguns ene-
garam mesmo a quebrar ai*
guns vidros da este-çáo, em
sina? de protesto. O chefe
da e:tação, para apresentar
serviço aoa tubarões da

•*•*•**«- iOk» jJJPmmmm^^ M
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cuasndo quem sereia quo*
Svaao es eiuros
enes e boletim 74 a
tar so salário o preço «Is
?tdro; mos quem dava ps-
gen* á a Companhia s sas
os ferroviários.

Como so vá, não sattaáac *
ta em atrasar visto dias —
o nesse período a dinheiro
aos ferroviários aove ros*
dor bons Jures á Componhas
— a Paulista atrasa tom-
bem até ás 20 horas... K
so são abrirmos os olhos
contra a política do guerra»
chagará a dia vinte e nada
de pagamento. Que será ds
roce, tendo de pagar casa,
luz, leiteiro s padeiro, com
os credores batendo á porta
e a gente sem dinheiro pa-
ra pagar o que deve? Pre*
cisamos do união e organi*
xaçáo para que isto não
aconteça. Faça mes um
aoaixo-assinaao protestou*
do contra o atraso e exigin*
do o pagamento em dia. Os
ferroviários da Paulista em
Bauru têm uma grando tra-
dição o em sua memória es*
tá bem vivo o 20 de Janeiro
de 1949, quando enfrenta-
mos com bravura a policia
a serviço doa patrões. (Do
nm ferroviário de Bauru —
São Paulo).

va da unidade a da espírita
da luta, 000 ofcrirloa ds
nmnifipalIdAd» diHgÍram*se
au Taco. onde. co;,cf<m.*ul«*í*,
obrigaram o prefeito a ater»*
dedos e a receber o mamo*
rial contendo o pm^ram» de
reivlniueaçoea. Bra evidente
a má vontade do prefeito,
que aò apareceu murroo dt*
ante do grande numero de
manifestantes, Tanto quo,
de j*...i-»e (to memorial, foi
lu...' dizendo que os trabalha-
dorta nio contassem tom a
aumento nos próximos tre?*
meses, devido á falta de ver*
ba Entretanto, é fato pu*
blico que dlnriamcnt*. sáo
contratadoa novos trabalha-
dorea pars a Prefeitura a fim
ds satlsfBser compromissos
eleitoreiros e os impostos ti-
vtram seus lançamentos
grandemente elevados.

Depois dessa reuniio no
Paço. os operários realiza-
ram outra concentraç&o na
Câmara Municipal, sendo re-
cebldoa pelo presidente, ve-
rcador Antônio Moreira, que
recebeu também copia do
memorial. Inicialmente, o
ar. Moreira manobrou, pe-
dindo aos trabalhadores que
aguardassem o encerram sn-
to da discussão sobro o au*
mento do funcionalismo,
para, entáo, ser nnres? > »
do o seu memorial. Claro
que os operários nílo foram
na conversa, exigindo a dis-
cuss&o conjunta com as rei-

vmdlceçoea do fuitckmaltsmo.
Mesmo asatm. porém, até
hoje o tr Moreira nno apre*
**ntou o memorial dos ope-
rar;»*» A Câmara.

Sáo tstas aa reivindica*
çoeti dus assalariado* de San*
toa: !.•) Aumento de 40 por
cento para Iodos oa servido*
res, mensallstas e diaristas:
2.*) equiparaçáo com todas
aa vantagens doe novoa dia*
ristaa admitidos ao* antigos
a sua efetivação imediata;
3.*) Inclusão im-dtato dos
trabalhadores diaristas e
mensallNtas na Caixa do Pe-
culio dos Servidores Públicos
Munlclpiis, qualquer que
seja o tempo de serviço; 4.*)
nos dias de chuva, dlspenim
dos trabalhadorea da remo*
ção do lixo logo que terml-
nem o aeu distrito, stm pre-
Juizo de salário; 5.*) paga-
mento das horas «extras» a
«especials> com SO por cen-
to de acréscimo a todos os
servidores; 0.») efetivação
dos feitores: 7.°) pagamento
de macacões ao pessoal das
oficinas, já com dois anos de
atraso: 8.°) estabelecimento
da semana inglesa (44 horas
de trabalho semanal) para
todas as seções e departa-
mentos dos servidores mu-
niclpais; 9.*) pagamento do
um més de salários como o
abono de Natal; 19.°> au-
mento do abono familiar do
50 para 100 cruzeiros. (Do
correspondente em Santos).

Contra o envio de tropas
Exprimindo os sentimentos do povo de Araraquara,

São Paulo, a Câmara Municipal apiovou a seguinte me*
ção contraria ao envio de tropas à Coréia: «Requero
à Mesa, satisfeito o Regimento, sejam expedidos ofícios
aos Exmos. Srs. Presidente da República, Presidente do
Senado e Presidente da Câmara dos Deputados Federais,
dando ciência do desassessego dos pais, irmãs, mães, fi-
lhas, noivas e espôsss brasileiras, ante a ameaça da
remessa de nossos jovens para morrerem na Coréia». O
autor da proposição, aprovada por unanimidade, foi o
vereador Pedro Marão. (Do correspondente em Ara-
Taquara).

Uma Extorsão a« Homenagem »
Ao Tubarão da Fábrica Bangu
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Em correspondência anto*
rior, a VOZ OPERARIA des-
mascarou a «homenagem»
que os operários da Bangu
foram obrigados a prestar
ao tubarão Guilherme da
Silveira. E" ainda o nosso
leitor Roberto Santos, des<*a
capital, quem oferece novoa
detalhes de mais esse assalto
aos salários de fome dos tra*
balhadores o pano impingi-
do aos operários e operárias

*é o mesmo que, por ter sido
fabricado com defeitos, não
foi pago aos têxteis... Lia-
tas circularam na fabrica
angariando dinheiro e é cia-
ro que 03 operários que não
assinaram ficaram mal vis-
tos e na agulha para serem
dispensados. No dia da «home-
nagemt. o . serviço foi sus-
penso ao meio-dia, ma3 os
operários receberam apenas
as horas em qfuo trabalha-
ram.

Uma operaria, abordada
jbrirjm dos. qhefetes Hobre: o'tcújvo porque não tinira <»

seu uniforma, respondeu que
não pudera comprã-lo: naa
duas semanas que precede*
ram à «festa», havia recebi-
Új apenas 120 e 90 cruzei-
ros, respectivamente. Os
chefetes, então, deram-lhe

o uniforme e também a in-
cumbencia de entregar ao
Silveirinha uma cesta de fio-
res. Como pode oferecer fio-
res quem recebe salários de
fome?

Mas, nem tudo foram fio-

CONQUISTARAM O DIREITO
A INDENIZAÇÃO

Há dois anos, 18 famílias de empreiteiros de café foram
despejadas da fazenda S. Paulo, situada no município de Ara-

ponhas, distrito de Içara, no norte do Paraná. Sem se intimi-
dar com as ameaças do latifundiário, os empreiteiros perma-neceram unidos conseguindo que o juiz de Londrina lhes des.se
ganho de causa, determinando que fossem pagos 80 por centf
da indenização pedida pelos camponeses e que era de 2 milho*
e 400 mil cruzeiros. O dono da fazenda recorreu ao Tribunal
de Apelação do Estado que, em janeiro do corrente, reconheceu,
ainda que em parte, o direito dos empreiteiros, determinando
o pagamento de indenizações oue variam de 1 milhão e 200 mil
a 1 milhão e 800 mil cruzeiros. A indenização se refere à for-
mação e ao trato de 21 mil pés de café. além de benfeitorias,
plantações e criações. Os camponeses continuam lutando para
receber o dinheiro da indenização. (Do correspondente em Lon-
drina). .
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res para o Silveirinha. O
protesto dos operários con-
tra a farsa era evidente e
no desfile — apesar de todas
as ameaças — nâo chegou a
formar um terço dos traba-
lhadores, ainda mais mulhe-
res e crianças, na sua maio-
ria. A comitiva que foi re-
ceber o Silveirinha, na ma-
nhâ de sua chegada, foi
brindada com uma forte
vaia, na estação" de Bangu.
E' que os passageiros viram
logo do que se tratava, uma
vez que na comissão apare-
ciam na frente o dr. Moacir
Medeiros (conhecido como
dr Iodo...), Juventino e ou-
tros inimigos dos operários
e desordeiros conhecidos em
Bangu.

E' claro que os operários
não podiam participar de tal

«homenagem». Que lhes dã o
Silveirinha, senão salários de
fome 9 polícialismo?

OS PORTUÁRIOS
DEFENDEM SEUâ
DIREITOS

Hè ttoii utoe tm, m u*.
luárioa 0o Distrito FedeitL
vimos lutando por mt***,
rt*mitdtt*açôeg. abma. _.»
defesa deaaoa di«>nt.s, tm*
vemos nao trabalhar *,,.*
das noras regulamentar**.
à hora tio almoço ou à mutr Entretanto, para vencer*
moa é niHVMiArt*» que reior*
como* nossa orçrutfuçio anoaaa unidadr. Como m. .„-
bros da A. 1» R. J., icm(M
tottoa os mesmos direitos.,
Por Isso, devemos organi'
icarnna rm cadu setor ui
porto, dCBdc o escritons
central ás oficinas, deiuU
as mulheres aos •••»•,.. u.
acra. O quo * certo é quanlo podemos viver de pro.mossas, ainda mala de ho*
mens iem caráter.

Dlnhairo exista para qua
o governo atenda au nossoi
justas reclamações, ü. »..._.
rltimos do Loide Branileiro
e os portuá rior; nao ic.s.
bem o repouso semnnal
atrasado, mas o governo
compra armamentoe usauoi
a cri' odores de lata, corno
o «Barrcao» e o «Tamanda.
ré». Só nestes dois cr*oza*
dores se foram 700 mllftOet
de cruzeiros, dinheiro quo
daria muitas vezes para pa.
gar todos os nossos atrasa»
dos do ret uso; daria para
conrtruir dois grandes açu*
des na zona da seca; ou
para conotruir milhares ob
cscolag e hospitais no pais.

O enquadramento, o re«
pouso atrasado, a efetiva,
çâo dos trabalhadores da
turma de emerpôncia, o pa-
_gamento de 100 % noa

. . ..• i :r.i. • •:• ; \
referencia para os mensa*
listas são direitos líquidos
dos portuários, que o govêr-
no de Getúlio vem negan*
do. Procurando se inocen*
tar, o velho Inimigo «ios
;rabaihadores quer apros;*n*
tar o dr. Ismael Coelho de
Souza como responsável por
tudo. O deputado Gurgel
do Amaral, repetindo a
mesma mentira, diz que os
auxiliares de Gotulío 6 que
são responsáveis pelo ira*
casso do seu governo, Mas,
quem escolheu os ministros
não foi o próprio Getúlio?
Quem colocou tubarões nos
ministérios e os sustenta
nesses postos não 6 o prô*
prio Gstulio ? O princi.oal
responsável pela fome cies
portuários, assim como palo
terror policial no porto, è o
próprio Getúlio que de tu*
do sabe e muitas vezes dá
as ordens aos seus cães dí
fila, diretamente.

Nós, portuários, não po-
demos nos esquecer, por
exemplo, de que o nosso
companheiro José Teixeira
da Conceição, conhecido en*
tre nós como o «251», se en*
contra na? masmorrar da
rua Frei Caneca, condenatír
a dois anos e meio de .pn«
são por sua atitude na de*
fesa dos direitos de toctos
nós. A família desse nosso
companheiro não pode fal*
tar nossa calorosa solida*
riedade moral e financeira..

No momento em que iu-
tamos para não morrer cie
fome, não podemos também
esquecer a luta dos traba*
lhadores do Arsenal Je Ma*
rinha. Como nós, eles tam-
bem se empenham para
conquistar melhores sala*
rios, um pouco mais de pão
para suas famílias. Por iss1),
são vítimas do terror poli-
ciai, que chegou a tal ponto
no Arsenal, que ainda re-
centemente um operário foi
assassinado a tiros no re*
foitório.

A solidariedade aproxima
os trabalhadores uns dos
outros e estamos certos da
que em nossa luta conta*
mos com o apoio de todoi
os operários „ (Ademir — I*
Federal).
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Por Uma Estreita Ligação
Com as Massas

t rffTnyrr*! il it-.i i f i^4ct^ ni itít»t?i"» rg Hynr^rt^
Pa dta !• d* afooto a Juventude Comunista ttmtefm a

iMfutido anlvtraário d» sua raorçanisacâo, que a* proceaaoo
»,» a iaflu#»ei* do Histórico Manifesto da Prestas. i'or nioüvj

4raU) anivera&rie, o Secretariado Nacional da U.JC, erigia
p «uguint* Apelo nem jovena brasileiro*, ao oanUdo d* u»uo*
«inalem a luta **» defesa da

«juvaas llimaUeiruo: §
Cum alegria o entusiasmo

m A.mo» o dia l* de agosto,
daia que marca o 2.* aniver*
^•.rio da r*org.,r.-açào da
auvootwk Comunuia
Hjniao da Juventud* Com»*
pista.

EMULAÇÃO

Maior é ainda o nosso to-
£Un por comemorarmo* con-
jniamento o 2.* aniversário
«a publicação do Manifesto
g,. Agoato, documento lan-
§nUo |ielo grande Hder do
•p vo brasileiro, o maior o
gnethor amigo e educador da

juventude do Bresil. *Uds
(parloa Prestes.

Inspirada no Manifeste, do
Agosto, a União da Juven-
tude Comunista, nestes dois
»m«a colocou-se firme • de-
iididamente à vanguarda da
fuvontude de nossa pátria
«a luta por uma vida de pas
« felicidade, num Brasil li-
tacrto d* seus opressores aa-
isionais e estrangeiros.

Partillianda intimamente a
Vida di-a grandes massaa ju-
mjc.í» de nossa terra quer
Bos campos de esportes, nas
in se ativas cultural* a reerca-
favas ou noi combates por
melhores condições de vida •
ale trabalho nas empresa-: e
•scolaa, a União da Juven-
tude Comunista tornou-se
qpicrida e amada por todos
•s Jovens que querem ver o
Brasil livre • independente,
tnarchrndo ao lado de toJoa
em paises pacíficos do mun-
Ido, na ampla estrada da pas,
Mo progresso * da liberdade.

Ao completar o oco 1.* am-

versaria, a Uni&o da Juven-
tua* Comunista aente*ao
maia capas do que nunca to,
t.-it a direção do glorioso
Partido d* Prer.es, o Parii«io
Comunista do Brasil, condu-
rir o* «oven* braítlle ro» em
ouaa lutas, fundamentalmea-
Io i.a luta pia pas, i.i-in-
do o envio do tropas para a
fuerra Infama !< Co

Para Isso a Comissão Na*
donnl conclama seus J0VÒ3S
mltitants* a *e ligarem cada
vao mais «atrai tamente as
mrsnaa juvenis • fortalecer
mais c mais as fPcirai da
Uniáo da Juventude Comu-
nlsia alxavús de um recru-
lamento em grande escala,
principalmente entr* a ju-
ventuda operaria.

Noasa luta nio é apenaa
nona, é a luta d* todo* oa
Jovens braillelro** eus asnl-
ram o futuro radioso apoa-
t^do por Pres.es em seu
Manifesto: um futuro quo
nos traga uma Paz duradou-

- ra. a libertação nacional • a
-democracia popular.

Viva o 2.* aniversário da
União da Juventude Comu-
aista.
Viva o grande Prestes, guia

O mestra da juventude.
Viva o gl«>rioso Partido Oo*

munista do Brasil
Tudo par um- União da

Juventude Comunista solida-
mente ligada às massaa *
com dezenas de milhares do
membros em suas fileiras.

(a) A COMISSÃO NACIO-
NAL DA UNIÃO DA JU-
VlINTUDE COMUNISTA».

I

GRUPO A?
8. Paulo «•••*•«•>•••••••
D. Federai

GRUPO B:
Minas
E. Rio
Bahia

m ******••**m*

,,,••••••••«**••
••«••,*•*•••••*••
••••••*••• . . • • .

44.0% ORUPO D:
44,39* Sergipe ,,»»»••#»#•••••

Marli imoa
15 % Jovens , *
2ft 2% COMISSÃO CKPAV.
16.0% COMISSÃO CARIOCA:

«,<*,,.*«*•••

Btfi

15.0%
31 fl"*
3r- (i%
8°n%
20.0%

Comtntário di campanha
ACELERAR O RÍTMO

fars a* aonilatar da linpartlnria da Camnanba ém* % Ml*
!*<>« de Crotdro*. hasta qne relembrem** e«mo om efritos d*
ne«s*s antieas campa***»* *e refVtem st* M* «a atividade d*
poasa tmnrensa derafxrr.it Ira.

A* d»t»« rrsiHi** r*mpsntia* da Imnrea** P«mtl*r p*rm»M-
r*m*no* adnnirlr p**r- ps |nr**is da pave miqrdna* • Instala-
ções n-te nssmo* at* hn|*.

Ontr* e««a« |-»««ila-*e* t»m ae de+*nemeUnAm (peMri*-**
depred-rrV* d» oe'W» rearion*ria a «ar-Hec dn* amewfJ-nfW.
pypfprando «i'ene|*r a vos t— *-'*o* loroal* qae Intom contra
o éor'rdn l*oe««e en no*«a P<Ma.

A «l*nnrensa P«-.o»'*~* P** ¦•* *• '*»i-)re, o «Wolea de % P^O*
Io. a •»•»«•• qnerida VOt OPFW,nf h ove v*l aa* o«*tr* e*nto*
4a WrssU. a n***« rteriosa e #r-*W-n«l *0»w Ow~4-4>-. a
•TVrif»^*!»*. do C**«*-4. ?• a '^«""i df» P****. d* V-r****** rW*.
d« do P**rife. a «F^* Crnl-«*b<*» e a »ÍrÚmn>m r**-»*v 'O
Maneai*»», «ne ar* Pder* * r--**»»-»-».* 4"* R «m****« n« P»^*t
• «F"»«de de C-d****.. a tíoraal *i *»«*•«-». d- W*is* f?T>*« *"*'*
nfo rit«»r entro*. *Ro Mn«-Sriras V->rff^* ene ae »asat*»a t\r-
v** de dea* m«m»ráveia eaiapsrtha*, máqrdnoa para aa |«msla
de po*,o.

Êste* erglea fndepende-itea. des*n**-eor»d*»re* *d*teie<tlfo*
da* e«'"n'aa e mentlms da in*m*-»*»sa Tenal. «^o i*n*>res»*aa em
aua maioria, em máoidnas romnrfidns rom #» dlnb»*'^. levantada
nas d"** ea*^T»Bi*'** ''i yT*^**-*****. p-^>«iU-* ,^«•».—..*«,, .^—. 0
entfl^smo d"* so!«**do« d» Prestes, do* aml«*os de no««s«* H-
berd^ii"* publicas, dos nrtriotss q*ie defendem nes«« petro«eo,
dos ardo»"o«»os rartM^Hos da nn*.

A efri^nri'*. poTÍm. deri^s Csmnanba*. t-m resiíH^*» nrin-
dp«Hent« nn ritmo, na vehej^ade rnm one tnrmm Tesq»-»'»''*.

A Telorid^de na *rr«*eadi»"So * fato» de deririra impertln-
ela pth os ef«!*os pr^Heos d*»* ^smnn«nns.

*\>ntf> --enMdo, no«««.a *it*"»l r^-mM eín«<a nSo *tln«H« *
ritmo de«e'!*do e pnss'vel. 3f"s nlri»n«*s*-fi. Mal* nm* ver, cts-
mos emn«*nbndos nnma bntn^* em nr*l dn« l«»-n*** dn ne-o.
E mais nma ver Teneerenos. se m»ls nm' ve«* »<«rmos Imnnlso
vi"oro*e e ent*isia«mado I Campanha ém !. MIThoea de Crnfri-

Lutemos contra a enerra e a Imperi-Hsme. enntribvind*
nara o« iornsls nue d*fnP*«m a pau e s liSertaeSo ns-^n**'.

TUT)0 PF"V REALWACAO VTTOTlTOÇsA T>\ QAMPA-
NFA DOS S MILHÕES, DENTRO DOS PRAZOS PREVIS-
TOS!!!

í* 
'cias dos E&iadot

LX) E. DO PJO:
Ktspenma aungm 220*»

de aua cota na Chrapa-
nhn. Noiwoa pantbena
DO D. FEDERAL,:

EsUmoa informado* fie
que a Comissão Car.oca es-
tá cm grandc8 picparati-
voa para lançar-se com fôr*
ça e entusiasmo na Cam-
punha, recuperando o tem-
po perdido. Vamos ver!

Dtjtuujcfacla i*j^.-iait
y awMsatti -* v * »#*¦ *im*

.«••- -> , -A», bvttwá*
i<uiii'«. ^«* S«i - « (w« .»?»#
av..*' ií»*m * - - ».«*».«»*».

(Xma »*%»» ********* ttunj*m-
fu*. i***t fc-.»-u **v **~>,*il9
C*t**~*m . *#| ¦*•***** i<*mt <#»*-**JO
uiua «Vfe,<*Mi'a ***»» Maa ».«>
u.c.m— u.«-ü-.. .- ua «-a
p4*«4i ,->-- M-»*^. ..*-* •* «w*g#8»
ÍUUICí* a* luui .• •- í ** *-»u|
•T*fftn.niiifcitif * w»v»****.v^ e*a

I tü.tticí» ^....4* í.Uh.o*«1«
tauuo vai*as ^ - ». «*.* da
piO|uaiua v u .• uwi co-
munisus na íuui i««.- pas
e a u...« n ..... «i. :....«>.
nai

PBORROOAÇAO DE
PRAZOS

Demdo oo ofrow So
remca*o de aurieriait •
na or;;anicacdo de Co-
missões em alguns Esl*-
dos, a Comissão Cential
da Campanha resotveu
prorrogar seu» prazos,
tendo remetido para os
Estados a» nova» data»
de tuwtt e término da
Campanhm.

A emulação, assim, só
scrâ encerrada ao* aot***
prazo».

D Manifesto de Agosto e as Lutas que se Avizinham
_._¦-,_ .. -m J_ •_•-. _A.:.H*I «1,-.^ laéifuntflíaaina M (frallfCoi clusão da Pagina 1)

Mas 4 aa prátka, através de uif esforço persistente pelo
opRcaria daa tarefas políticas • organixativaa atuais de nosso
Farttdá, sem perder jamais de vista aa perspectivas políticas
«ue orientam tada a nossa atividade, que as organizações do
Partido e cada um de aeus militantes conseguirão mais rspida-
Biente corrigir oa erros e falhas do próprio trabalho e melhorar
•s ligações do Partido eom aa. massas. E, como sabemos, é a
lata pela pas, nos dias de hoje, a nasaa tarefa central e decisiva.
Ssta htta em defesa da pas pode o deve mobilisar a todea oa
brasileiros, aem quaisquer distinções, que ni* qoeretu aer arras-
tados à guerra, que nSo querem ver sens filho* parentes o
amigos reduridos a triste condição de mercenários armados para
oa aventuras militares das imperialistas^ ianques, e isto exige
iue o* comunistaa reforcem suas ligações com a* massas *
saibam encontrar em eada momento e em todas aa dreunstân-
rias as formas e o* métodos mais acertadas, comprovados pela
experiência, de trabalha entr* a* massas, saibam eerrigir os
•rros e falhas na atividade das organinaeces do Partido.

F atravéa da luta pela pas, que pode assumir as maia di-
eersas formas e que deve ser travada em todos os terrenos, é
através da ação de massaa contra a fome e a reaçle, contra a*
trescentes concessões aos bandidos imperialistas, contra a
ocupação de nosso solo pdos militares ianques, contra a entre-
ira da nosso petróleo e demaia riquesaa nacionais aos trustes,
eontra os tratados milHare* e de guerra, contra o envio de bra-
•nieiros para a gnerra e a venda de produtos brasileiros para a
Cuerra, que será desmascarada a politica de Vargas e que serão
postas a n* diante das massas as verdadeiras intenções dos de-
»a»*ofroB qne pretendem explorar os aentimentos anti-impena-
Estas do povo eom o objetivo de en gani-lo e submetê-lo à pon

.tica de guerra e de traição nacional do* latifundiários e grandes
capitalistas serviçais do imperialismo e partidários da guerra.

A luta pela pai é inseparável da luta pela independência
nacional, da luta pela derrocada da poder doa latifundiários •
grandes capitalistas e sua substitnicãa pelo poder da democra-
da popular. Mas é intensificando a luta pela pas que avança-
remos no caminho da libertação nacional do Jupo imperialista,
que derrotaremos a politica de traição nacional de Vargas, qn*
criaremos enfim as condições para a vitoria Oo povo *»bre seua
exploradores e opressores estrangeiros * brasilriros. 17 intensi-
ficando e ampliando a luta pela pax * pela independenda na-
dr.nal que avançaremos no caminho da unidade de todos os pa-
triotas em ampla frente democrática de libertação nacional.

A contradição entre o que deseia o neva e o que lhe podo
dar um governo de vende-patrias aumenta cada vea mais. O
povo quer par, quer pão, terra e liberdade, enquanto os imperia-
listas americanos e seus lacaios do governo dt Varpas tudo fa-
aem para arrastá-lo & gnerra, para esfomeá-le, para explorá-lo
e oprimi-lo eomo mtnca. São as possibilidades portanto, para a
êxita de nossa luta pelas objetivos políticos do programa que
levantamos com o Manifesto de Agosto, que crescem e tornam
cada dia mais atuai aquele documento, eomo a grande bandei-
ra de luta de todos os patriotas. À medida que os eomunistaa
melhor e mais solidamente souberem listar-se às massas e eom-
preenderem sua missão orientadora e dirigente, o crescente des-
contentamento que já existe entre o povo manifestar-se-á em
ações cada ves mais vigorosas, que consolidarão a organisaçfio
das erandes massas e as levarão à vitoria na luta bistoriça d*
nosso povo pela pas, pela tndopend-r-ri» nacional o a desaoero-
da popalar. ____—

LUIZ CARLOS PRESTES

SUGESTÕES
E DADOS

Queremos insistir Junto
às Comissões Estaduais
para que nos remetam
dados, sugestões e experi-
ências sôbre a Campanha.
Grande parte do êxito da
Campanha está dependen-
do disso. As sugestões
ajudam-nos a progredir
mais rapidamente, a troca
de experiências é um pode-
roso incentivaúor do traba-
lho e sem dados não sé
é impossivel o controle,
como a emulação perde a
sua necessária vivacidade.

PROPAGANDA
A cVOZ» dará um prêmio a
quem nos enviar a melhor
sugestão sôbre propaganda.
Há dias recebemos uma óti-
ma; realizar a propaganda
através de caixas de fósfo*
ros. às quais se colaria um
letreiro de propaganda da
Campanha.

A Caixa de fósforos seria
vendida por um preço mais
elevado, e a finança entra-
ria para as Comissões da
Campanha. Eis «ma bôa
iniciativa para dar maior
amplitude à Campanha.

I

alereut Ckpccal üe*; *que
n« . . éu-v**o Ct% «-t*v*. /..ii-
oa .«.¦!'-....« o p*\> ui.u aa»
bi..fM oc my* .*-... v^.uua,
lectfsütao *vi«.i uo rarudo
Comunu.a u*> 4**>*»**, mtatê
%*nm 4MUc« uu U*>**â ,.„.«••
U*m\ UU I«im«V ClMAUáSStâ
oo Jai>*o». iPruaiWdo oa «.«o-
JüUVO* tMUCO* o u^..A-v...ul
UO f. Ll. 4>, M**^0mm^m*p*7t}
ousa admirável ciareci a si*
lui.^.0 i* jfcc.ttS ua . ..,j.iS
soo ocupu^M» aiafffitrana-i
K.u-Ui O -,:-.».-; ........ai9
da revuiuçao no Jtipaq —«
*revoiu««iio ueujoct. «..ca da
liberuvuo nac.una^ — a
expue ai basaa .*• t reato
ün.ca oemocraues ue liber-
tação u*e.o:,ii. paia cuja
cria tão se bale o fan.ua

Aiora o tiauainu oe io-*
kucia. *iüerooc:«.c.« fopu-
lar» publica ona séne df
notáveis eaiio:»«..*. e artigo*
de Otto GlOtewobü, presi-*
dente uo C. C. uo .a. ^ So«
cialista Uniticada oa A.e-
manha de EruOSto (j-£to-
membro do Buieau Poi...oo
do Pamdo Húngaro dos
Trabalhadores ue Vacia*4
Kopeck)-, serre tar,o do C d
do ter. Co C:mv' íta dm,
Tdbeooolovâqula. etc

PBOVL£MAi. N. 4M

Também eslá órculandd
• número 40 de *Probie«
mas>, a querida revista da
educação teórica. Este nu-
mero traz um trabalho da
importância capital para a
compreensão doa problemas/
teóricos da luta mundial!
pela paz. fi* o estudo de U
A. Selezniev, inüruiado cJ*
V. Stálin, o perigo de uma
nova guerra mundial e a
possibilidade de se evita*
Ia», que é uma síntese mag»
nifica daa bases da política
stalinista de paz.

Destaca-se, ainda, um
longo artigo da revista so-
viética «Bolchevique» sobra
o -L* tomo das Obras Com-
pletas de Stálin( aue foi
editado, em português pela
Editorial Vitória).

Outros trabalhos do n.* <*•
de «Problemas»: «O desen-
vorvimento do corc:r..\,o.m-
ternacional e o progresso
econômico dos paises atra*»
sados», da autoria de G«
Aíanaisiev e una biogra-
fia de Mathias Rakosi. na
seção «Figuras do liovfc

O Apelo do Comitê Nacional á União e á Ação
A-si. ^r.. ..-à> d..»m A» p«* ¦¦«lm miaa a luta contra s Lei 1

fConelnsdo da pdg. 3)

R é evidente que, so se dirigir s todo* os patriotas, *;<^ *"*"£

•b glorioso Partido de Prestes se dirige também, de forma particular, aos comu-

•istas que são os fiadores da execução de suas palavras de OTde"\ .
União e ação pela pa* e a independência nacional - 

^«J*™™*;;
éo Manifesto, que oa comunistas têm o dever de honra de levar concretamente
*° 

HL unir e povo e passar à ação é antes de todo.aber aproveUar tote

os possibilidades que se oferecem, em cada local de trabalhoe rendea a»ie eia

eada ocasião, para a ação comum em torno de •*Jrt»^"m^8í^"SSS
ampliar e reforçar cada frente de luta existente, e criar «g^SSaSISES

Hue haja oportunidade. O próprio Manifesto assinala s» «"f^*"JJggSi
tais do momento, em torno das quais é possívelI * ™f***™Z^C^êi* 

e Ton!
ampla união do povo: a eampanha contra o envio de tropa* para a toreisje con

SVMaaio acordo de assistência militar; a campanha em defesa do priréleo

tjrtTffl tiii^inftV^T aar—'• t tiiiniftr,A» a** • milaoeo a* ssa*»a*a*a»,.*-»

Apelo por um Pacto de Pai, assim eomo a luta eontra a i-d és 8*«"an^^
defesa de Prestes e pela Kbertaçã«j dos presos políticos? as lutas eontra a eares-

tia da vida, por melhores salários, pdas reivindicações populares.
Reforçar cada uma dessas frentes de luta, ampliá-las «^«f"*"4* d«

modo que nelas se possam incorporar milhões de P^notas é queJ^""J^L
concretamente, a unidade de ação daa massaa. Mas isto aem esqu^ermo* ai-

multaneamenTè, de Ir tar, como nos onúna o informa de Prestes ao Pleno de Fe-

vereiro do Comitê Nadonal para fmidirmos todas essas liitas^com a luta

pela pas, «nossa tarefa central a dedrive. Sem esqueeermao, portanto, ie de-
ír-nciar conrifeí-íment» a ni?"'tífá ds gneiírn dq gov-Svm de yargas. e^envidrr
todos os «forco* par* moWHsar * erganisar aa amplas massa* em favor de
ama política de pax a iadepaniaairi* nodoaal oo *ej* pda raatísaci* do pragm-
madsF. D. L. N. -

BÍOo M-lô» — Y9Z OPfi&ASIA — Pá** U
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Ç i as ins nos Cifres
•to Mtrtw ÊÊtém «mm m qttttkMfli to ?eWffli

to laUeaMiários • grandes c-epl-imlUtatt »vp«tM to topwtaMm
» M^nanltt mt^-kmttl. para ategoemtaa •

•aMQ fat» *r*A**mi mo gOVOrao, iJkpt-i* >U. «IvlÇÕoa d* IWftO,
a sa. OV-otttn Va»itaa. para atwnortaar ooua p«**#dv-*4a odver.
Ést-O-a da*» <ía»un»j ik*miruintr>a. BSBdOtl .-»bii- um InquArilu no
ímmmn áo línurtl a reapelto do período do governo de Dutra.

HA toaigoa mt««» foi concluído o inquérito « o4 relatório*,
mm dois -Jontn.if. volume*. entrt>gut-« a Vargas, Entretanto, o
•aa** tUorn cooinhadn em água fria até qu*. a.ftuna deputadoe
$* 0DN, mpf-rnn^o tirar vantagens polltlcaa. c<»nj»«g»i(rnm ob*>

taórpia 
do primeiro volume e fOSOf a divulgação -1* .i.;umtta

-**K-*kt*r-T*wa negociata* nli mc-rt-eionaitaj**
SWTttATO DO RECIMr.

ÍJSSÍM
ÍÊÊmmmtmM JL mmhmmmmmA\mmmmmm% ^^m__mmf^^kMmmm^m_m^

iiiq«MkaMailo DfoMo

o
L- íA um dito que o inquéri*

^#é 

-arn mar de inma>.
s. nâo é sd o inquérito.
o mgime que oi está c

oprime o povo. regime dos
fctifuniMárla-» e grandes
lapltnllatas lacaios dos im»

riallstas americanos. Tu*
paro oo governos feudal*

rgueoeo. de Vargas a DU*
e de Dutra a Vargas é

Eexto 

para as grossas ne»
ata*, paro o assalto aos
loiros públicos, para o

enriquecimento rápido e ilí*
ftto em afilhados e amigos.
•nol-aaivr o sangue dc nossa
ImoraOude e a soberania dc**>-*-« Pátria, que Vargas,
tomo Dutra, vende despu-
•éoe^damente nos balcões
1b Imperialismo de Wall
ttspet.

Maa passemos aos dados
m mquérito já esparsa»
Mm te divulgados. Como

tinquérito 

se limita, ape-
s, ao periodo do govêmo
itra. é lógico que são os

ajeanens do P. S. D. c os

rceiros 
do ex-ditador que

se encontram mais bom-
tas-teados.

..SOMLiqPADE.

O inqaiérito revela um
%0o, qtoe continua a acon*
moer: a compra de jornaiç e
eutros meios de propagan*'ia. Só nos cinco anos de

S 
vêrno de Dutra o Banco

Brasil distribuiu 33 mi-
Ihóes de cruzeiros de publi*
cidade para a «imprensa
sadia>. Até o fábrica de
tecidos Bangu, de que é
proprietário o sr. Guilher»
me da Silveira (antigo pre*
«Idente do Banco do BrasÜ
9 depois Ministro da Fazen»
ia.) recebeu alguns milhões
a título de publicidade do
Banco!

(JUPEB

O atual ministro da ro*
«onda de Getúlo, o tubarão l1
Horacio Láfer, aparece eri-
volvido também em nego-
ciatas através do Banco do
Brasil. Foi um dos pareci*
uos da venda fraudulenta dc
500 mil sacas de café para
financiamento, com os lu*
aros da transação, da caixa
4o P. S. D.

% FAMÍLIA JAFFET
% BORGHI

Um primo e sócio do sr.
licardo Jaffet, atual presi»•lente do Banco do Brasil, é
«m dos beneficiários das
negociatas. Trata-se de
Jorge Chammas. De parce-
ita com Hugo Borghi, um
avalisava os \ npréstimos
do outro, e assim meteram
o mão em vários milhões do
lanço do Brasil. Basta di-
ser que a dívida de Borghi,
rao Banco, vai a perto de 13
milhões de cruzeiros,
UM GENERAL
DE TRUMAN

Aparece envolvido no in»
quérito um general amerl»
cano, Claude Adms que, em
troca de vultosa comissão,
fatrocinou o empréstimo
destinado a uma firma bra-
áttelra e obteve do governo
aeasileiro o ó> Ban** de

Brasil iu» facilidades anor»
maio que precisava para
realbar a negociata. Aoeim
silo e«* generais do dólar.
OUTROS BENEFICIÁRIOS

Ü atual governador de
Minoa Geral», Juacelino
Kubitochek. que • um dos
capoto* político** de Getú*
lio, en.bol.-ou 500 mil cru*
zciroo numa operação lll*
cito através do Banco.

O ex-ministro da Justiça,
Blao Fortes, participou de
viria* negociatas, autori»
/..tudo a concoosto Uc liecn-
ças dc exportação e impor
taçfto através de comissões
para o campanha eleitoral

O ex-prefeito Mendes de
Morais apresenta um movi»
mento bancário surprecn
dente. Durante os anos que
passou na Prefeitura depo-
sitou no Banco do Brasil
vários milhões de cruaeiro»
c, apesar das grandes so»
mas posteriormente retira
das. ainda possuía, quando
deixou a Prefeitura, um sal
do dc quase 3 milhões de
cruzeiros. Toda eota íortu
no, diz o general, «foi ga
nha no jogo do poker».
Paro premiar Jogador do
tanta sorte, Vargas acabo
de promover Mendes de Mo-
rais ao alto poeto de gens*
rol de exército!
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OtfTRO REGIME
FARÁ O POVO

Aqui está uma pálida
amostra, apenas, do escân»
dalo. Os grandes fazendei-
ros e grandes capitalistas
e seus politiqueiros atira-
ram-se e continuam a se
atirar, de quatro mãos, nos
dinheiros do Banco do Bra-
sil. £ justamente pela pos*
se do Banco do Brasil que
sempre se dcgladiaram,
em nossa terra, os diversos
bandos políticos das cias-
ses dominantes. O Banco é
para atender à sede de di-
nheiro dos negocistas que
se encontra no Poder e
comprar os «inconformados»
que se encontram em «opo-
slçãoK
Este é o regime de Vargas

e Dutra e de todos os de»
mais lacaios do imperialis»
mo ianque. % um regime
que cai de podre e que o
povo precisa mudar, lu-
tando pela eonquista de
um sovêts» Ue-noAXáttao»
popular?.

.''¦.•»*-»*i • ,xí v.*-,-'t!í' ,t~
$iM;:*At«y, *-r*. •*

ASPECTO DE UMA DAS ULTIMAS ASSEMHLMA DOS PORTUÁRIOS DESTA CAPITAL.

Estão em Lota os Portuários
100 por ottBio para as horas ttxira ordinárias. eiKjuadrenittnto • paga-
mento do repouso semanal — reclamam os trabalhadores — Getúlio
manobra para conserrar uma monstruosa medida de guerra — Suspen-

dem o trabalho depois das 16 horas —

Quinta-feira da semana passada, 25 de julho, oo portuários desto Capito! deeWirow- ouoia
grande aeaembléia, suapender e trabalho apóo àa 16 hora», enquanto alo fooee-a atendidos as
juataa reivindicações por qu* ae batem há vários anoe.

Eaaaa r-rf-findieaçõea sio: o «enquadramento», que a eorporação reclama deaée 194S • até h*ie
vem o governe protelando, o pagamento do repouso semanal, que cota com dois one* de
atraso; o pagamento em dobro do salário correspondente no trabalho oas horas extraordi-
náriao — isto é, depois das 16 horas; a, a efetivação do pessoal da Emergência, que trabalho
paro a Administração do Porto quase sem nenhu mo garantia.

, REPULSA ÀS MANOBRAS DE GETÜLIO
Apesar das manobras do

governo e de seus agentes
no selo dos portuários, os
trabalhadores po Porto per-
manecem firmes na decisão
tomada na assembléia do
dia 25 de julho. Unanime»
mente abandonam o servi-
co depois das 16 horas e
já em diversas assembléias
repeliram todas as «pro»

mesoás» que visavam fazê*
los trabalhar as horas ex*
traordinárias sem serem,
antes, atendidas suas rei-
vindicações.

Getúlio tem procurado
iludir os portuários com
diversas manobras. Já pro-
meteu assinar imediata-
mente o «enquadramento»
e mandar pagar logo os

atrasados do repouso seraa*
nal. Mas, uma das relvin-
dien ões fundamentais dos
portuários e cuja vitória si*
gnificará um aumento ne»
cessário nos baixos salários
que percebem atualmente,
isto ó, o aumento de Í00
por cento nas horas extraor»
dináriae, está encontrando
o mais onça. .içada e cínico
oposição do governo.

GETÜLIO QUER MANTER O REGIME DE GUERRA
E por que esta oposição?
Porque o atual critério de

pagamento das horas ex*
traordinárias — apenas 50
por cento do aumento—- é
uma medida de guerra que
Getúlio pretende manter
para, posteriormente, impor
outras iguais que liquidem
com direitos já conquista»
dos pelos trabalhadores do
Porto.

De fato, ao reivindicarem
o pagamento de 100 por
eento nas horas extraordi-

nárias os portuários exigem,
apenas, o restabelecimento
de uma conquista que o
próprio Getúlio lhes tirou.
Foi durante a última guer*
ra que, a pretexto de não
prejudicar «o esforço de
guerra», o govêmo dltato»
rial de Vargas baixou uma
lei suspendendo o paga-
mento em dobro das horas
extraordinárias no Porto. E
sete anoe apôs o Um da

guerra permanece esta me»
dida odiosa, medida que
Getúlio pretende conservar
juntamente com outras
maio infarnes, a fim de exe*
cutar, era nosso pais, o po»
litica de agressão dos im-
perialistas americanos. O
próprio Ministro da Vioçfto,
em longa nota que foi di*
vulgoda na imprenso, dei»
xou bem cloro que o govêr»
no náo pretendia restabe-
lecer um direito que arre*
botou dos portuários.

OS PORTUÁRIOS PODEM SER VITORIOSOS
Contudo/ o foto do que o simples paralisação do serviço às 16 horas tenho ohrigaéo o fo-

vêrno o apressar s aoolaotara do projeto do enquadramento o a diier que vol mandar pagar •
repouso semanal em atraso, demonstra que, se o* portuários prosseguirem o luto eom firmeao e
mVMsa, terminara* eonqtdstaiido o vitorio om todos ao reivindicações que levontorom. A quês-
tio é aa* eeder às moaoovos de Getúlio o de seus agentes, lutar pela solidariedade dos tro-
tmlhadoros po-ft-feie* do todo apoio e sé voHor aa trabalho normal com suas exigoaeto*

^aãv .^ar—a________"a*am^f-____________________
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•oo matados tfmmim
no oocrsengeiwo,

W ciara oito a f****»-**
p-vocMpat-tlo das mmtariottm»,
ksmqms d m*oontror oo inema'
de «maior de uma té ver <*¦
maior nmnt-ro de ptasuntr
poaohHfh, eomo tme^revem 00,
revistos ttcnicaa do Btt*Sr4Jt*
to americano, Por itao mm*
dam eultt\Hkr tmtoad<mt„,. >,
mierobitts da peste, do ro-.
l#*ro S oufr»» bactsprUti < íim
vtrulrtttas ainda; acumulai»
rstaques »/** bomba* alómi-
cas v sonham construir .....
arsenal de bombas de hldra.
gemo.

sfiM. paro os peeserau, um.
que*, matar não é somente
um osporte. w um medo *»«?
ra i-o-iseírulr am fim, r-ora
aaalvar a tH**UitOsçAo ochlrn-»
tal o crisM» — diaem rim.
SI aa lado da prepararão
guerreira desfrutam, o uvi.-s
tnf«•iiAaoti-titr -»í».-.-*ii"/ /. o o
b-tic/ldos dt-sta «clflli-üi.
ção>.

Assim, o «braço» gc*trmt
Marshall, ao mesmo tempo
que engendra seu conlueido
ptano dc colonização da Eu-
ropa o de guerra mundial,
realiza grandes negocio^
eomo um dos diretores da
Pana-Jr. Jíar Arthur, enquan*
to exterminava cidades e po-
pulações coreanas com aa
bombas Napalm. via também
subirem suas ações das pia*»
tações de borracha da Ma»
laia o do diversas emprema
norte-americanas, eomo «e
Rcmington, de que ê atual*
mento o presidente. Mark
Clark, dirige as operações
das tropas invasoras na Co*
réia, mas nao deixa de da?
sen palpite sobre oe negocio»
da aSearsit; de que d am dos
grandes acionistas. No dia*
rie éo general Orou*, revê*
lado na Alemanha, não se
encontram somente as infor*
moções sobre o ** eopíona.oefK
ea-crcitfa pela emoaixaeta ame*

ricana em Moscou e os ape*
los para ecomeçar a spterr»,
logo, imediatamente te Há
tombem a noHficaçao de que.
Me, Grow, tem feito bom
negócios da Bolsa,

Bm todos oe escãmáalos de
negociatas o corrupção que
têm estourado no governo de
Trwnan há sempre um ge*
neral americano eeeejhendo &
bolso e tmtmdo suas mu* \
lheres a omonteo de casacos
de pelo. Oo saivadortw d*%
teAvmzaoào ocidental e «ris*
H não ptnxiem Uenpo em
aplicar a máxima de Watt
Street — sknbolo desta cieh
Uzação — de que atodo ne»
poeto o Wo-ito. ao-MtMMto dfi»
Ittcros.»
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